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EEGEKEEtAOTO
E l  Sr. S i lv e la  es  u n  te r r ib le  h u m oris ta , 

u n  t e r r ib le  h u m o ris ta  d e l añ o  84. D ec la ra  
e n  C o n s e jo  q u e  n o  se  a tr e v e  á ga s ta r  d i­
n e r o  en  in s tru cc ión  p o rq u e  le  cu esta  m u ­
c h o  d o lo r  ah  c o n tr ib u y e n te  p a g a r  lo s  t r i ­
b u tos , y  esto  lo  d ic e  des pu és  d e  q u e  e l 
Si-. V i l la v e r d e  h a  ap re tad o  lo s  to rn il lo s  
h asta  e l  p u n to  d e  q u e  sob ren  a l T e s o ro  
unos cuan tos m illo n e s  d e  esas pesetas 
arrancadas a l j pagano tr ib u ta n te  c o n  tan to 
d o lo r .  P o r  lo  v is to  la  p ie d a d  se  ha r e fu ­
g ia d o  en  la  P re s id e n c ia . N a d a  o p o n d r ía ­
m o s  á  esos a rra n qu es  d o  u n  p e ch o  tan  
s en s ib le  s i e l  S r . S i lv e la ,  g e n io  s a t ír ic o  
en  cu y a  c la s if ic a c ió n  n os  h a lla m o s  p e r ­
p le jo s , n o  sab ien d o  s i a s em e ja r lo  a l su til 
M a rc ia l ó  a l d esen fa d a d o  L u c ia n o , n o  
h u b ie ra  h ech o  u n a  sa n g r ien ta  fra se  á cos ­
ta  d e  a lgu n o s  d e  sus c o r re lig io n a r io s , 
h u ér fan o s  á q u ien es  n u es tro  sen tim ien to  
d e  la  ju s t ic ia  n os  im p u lsa  á d e fen d e r .

E xcu sa  e l  p re s id en te  d e l C o n s e jo  la  
p a rq u ed a d  en  e l  g a s to  d e  In s tru c c ió n  p ú ­
b lic a  d ic ien d o  qu e, p a ra  qu e  e l d isp en d io  
sea ú t il,  es  p re c is o  q u e  an tes es té  b ie n  o r ­
ga n iza d o  e l  ap a ra to  d ocen te ; h o y — segú n  
él— la  in v e r s ió n  d e l  d in e ro  se r ía  un  d es ­
p i l fa r r o .  N in gu n a  censu ra  m ás desdeñosa  
n i  m ás au to r iza d a  d e  la  o b ra  d e  lo s  s eñ o ­
r e s  G a rc ía  A l i x  y  m arq u és  d e  P id a l,  lo s  
p r im e ro s  m in is tro s  c o n se rva d o res  d e  In s ­
tru c c ió n . E l  s o b e ra n o  j e f e  se  d ig n a  d a r les  
fe s t iv a m e n te  c o n  la  b a d ila  en  lo s  n u d i­
llo s : r in d a n  g ra c ia s . A lg o  a lcan za  ese  ju i ­
c io  á  la  la b o r  d e l c o n d e  d e  R om an on es , 
qu e  r ig ió  la  In s tru cc ió n  en  n o m b re  d e l 
p a r t id o  l ib e ra l.

P e r o  este  m in is tro  resp e tó  la  o b ra  de 
sus a n teceso res  en  to d o  lo  qu e  la  e x p e ­
r ien c ia  acon se ja b a  resp e ta r la . D e  lo  que 
a q u e llo s  h ic ie r o n  q u ed a  m u ch o  subsis­
ten te, s in gu la rm en te  d e l  p r im e ro . E s te  es, 
an te to d o , e l  qu e  ha lo g r a d o  d e  su j e f e  la  
m ás ca r iñ osa  y  e x p líc ita  rep ro b a c ió n . D e 
lo s  p lan es  d e l S r. A lle n d e s a la za r  p a ra  su­
p l i r  la s  o m is io n es  y  e n d e re za r  lo s  en ­
tu e rto s  d e  sus an tecesores , n o  se  d ic e  n a ­
da. ¿ Y  p a ra  eso  ha l le v a d o  S i lv e la  á  In s ­
tru c c ió n  u n a  ca b a lle ro sa  m ed ia n ía , cu ya  
ca ra c te r ís tica  es  la  d e  n o  hacer?

M as lo  m ism o  esta  fra se  d e l p re s id en te  
ñ e l C on so jo  d e  m in is tro s  q u e  la s  p a lab ras  
con  q u e  fu s t ig a n  la  m agn a  o b ra  d e  p o n e r  
punto á u n  b a ld ó n  a fr ic a n o  p a ga n d o  á lo s  
m aestros, n o  son  m ás qu e  la  á tica  e x p r e ­
s ión  d e  una v u lg a r id a d  in a cep ta b le . D e  
ig u a l su erte  p o d r ía  p ie d ic a r s e  la  in d o ta -  
c ión  d e  lo s  s e rv ic io s . L a  In s tru c c ió n  p ú ­
b lic a  n eces ita  p e r fe c c io n a m ie n to s  en  su 
o rg a n iza c ió n , p e ro  éstos r e q u ie re n  d in e ­
ro . L a s  r e fo rm a s  p ra c tica d a s  en  ese  s e r v i ­
c io  c o m p ren d en  cu a tro  g ru p o s : la  in s tru c ­
c ió n  e lem en ta l; lo s  In s titu to s  g en e ra le s  y  
técn icos ; la  enseñan za  s u p e r io r  y  la s  E s ­
cuelas espec ia les .

E n  la  p r im e ra , e l  ú lt im o  m in is tro  e n ­
co n tró  en  la  l e y  un  p re c e p to  q u e  é l  r e v a ­
l id ó  y  qu e  n o  p u d o  cu m p lir : la  enseñan­
za  o b lig a to r ia ; fa lta n  lo c a le s  y  m aestros; 
de  d o s  m illo n e s  d e  n iñ o s  qu e  d eb en  r e c i ­
b ir  an u a lm en te  in s tru cc ión  en  las escu e­
las p ú b licas , s ó lo  h a y  pu esto , o f ic ia lm e n ­
te, p a ra  unos 700.000; p rá c t ica m en te , n i 
p a ra  la  m itad . ¿Es qu e  h a y  m o d o  d e  con s ­
tru ir  escu ela s  s in  d in e ro ?  ¿Es qu e  e l  p r e ­
s id en te  esp e ra  u n a  r e v o lu c ió n  en  la  a r ­
qu itec tu ra?  Y ,  s in  em b a rg o , en  e l C o n ­
g re so  se c o n v in o  h a ce  d o s  añ os  en  qu e  
esa e ra  la  m ás u rg e n te  n e c e s id a d  d e  nu es­
tra  cu ltu ra ; y  en  p r im e r  té rm in o  la  c o lo ­
caba  n o  hace m u ch o  D . F ra n c is c o  Giner,- 
a l e s tu d ia r  lo s  «P r o b le m a s  u rgen tes  d e  la  
ed u cac ión  n a c io n a l» .

T o d o s — hasta e l m a rq u és  d e  P id a l— han 
c o n ve n id o  e n  q u o  es  p re c is o  c o n c lu ir  con  
las d o ta c io n es  d e  650 posotas an u a les  p a ra  
un m a es tro  d e  escu ela . ¿Es eso un  p r o ­
b le m a  d e  o rg a n iza c ió n ?  H a y  q u e  tran s­
fo r m a r  m uchas escu ela s  d e  las llam ad as  
in co m p le ta s  en  com p letas . E sp e ra  e l es­
ta b le c im ie n to  d e  escu ela s  n octu rn as  d e  
adu ltos . L o s  In s t itu to s  d e  segu n d a  en se­
ñanza  están  fa lto s  d e  lo ca le s ; se d e rru m ­
ban c o m o  en  G ranada ; son  in capaces  pa ra  
lle n a r  su fin , c o m o  en  la  cu lt ís im a  M á la ­
ga; la  a m p lia c ió n  d e  la s  enseñanzas o r g a ­
n izadas en  e l lo s  p o r  d e c r e to  d e  A g o s to  
d e  1901 n o  es  h a ced e ra  p o r  fa lta  d e  d o ta ­
c ió n  p a ra  lo s  p ro fe s o r e s  y  p a ra  lo s  s e r v i ­
c io s  su b a lte rn os ; c a rec en  d e  m ed io s  de 
e x p e r im en ta c ió n .

E n  laa TĴ ;Versidaáes fa lta n  lo s  e le ­
m en to s  n e cesa r io s  p a ra  lo s  es tu d ios  p rá c ­
t ic o s , red u c ién d o se , p o r  tan to , lo s  estu ­
d io s  u n iv e rs ita r io s  á  p u ra s  e s p e c u la c io ­
n es  teó r ica s . N o  h a y  u n a  g ra n ja  a g r íc o la  
c o n  e le m e n to s  p a ra  fu n c io n a r  ú tilm en te ; 
a q u e lla  h e rm o sa  a p titu d  d e  las g ra n ja s  d e  
F i la d e l f ia  y  M assachusset p a ra  in f lu ir  en  
e l  p ro g r e s o  a g r íc o la  d e  la  r e g ió n  es d es ­
co n o c id a  en  E spaña. E x is te n  unas r a q u í­
ticas  E scu e la s  d e  C o m e rc io ,  in su fic ien tes , 
c ien tíf ic a m en te , p o r  m ezq u in d a d  p e cu ­
n ia r ia ; e je m p lo ,  la  d e  B ilb a o . D e  s ie te  E s ­
cu e la s  S u p e r io re s  d e  In d u s tr ia s , q u e  se 
o rg a n iz a ro n  en  1902, s ó lo  fu n c io n a n  cu a ­
tr o ; n o  h a y  d in e ro  p a ra  m ás. L a  E scu e la  
S u p e r io r  d e  P e d a g o g ía ,  o rg a n ism o  fu n d a ­
m en ta l pa ra  n u es tro  p r o g r e s o  d ocen te , 
s igu e  s ien d o  u n a  a sp ira c ión .

N o rm a le s  h a y — v é a s e  la  d e  M a d r id —  
d o n d e  c in c o  p ro fe s o re s  e x p lic a n  2 1  a s ig ­
naturas; n o  h a y  d in e ro . E l  m ism o  s eñ o r  
A lle n d e s a la za r  ha r e d u c id o  á d o s  la s  p e n ­
s ion es  p a ra  e s tu d ia r  e n  e l  e x tra n je ro , qu e  
e l  con d e  d c  R o m a n o n es  e s ta b le c ió  en  n ú ­
m e r o  d e  14; p o r q u e — segú n  c o n fe s ió n  
c o n se rv a d o ra — n o  h a y  con s ig n a c ió n  pa ra  
m ás. ¿Q u é es  en ton ces  la  fra s e  d e l  S r. S i l-  
v e la  s in o  una in su stan c ia l l ig e r e z a  c o n  qu e  
en cu b re  la  p ro p ia  in ep titu d  ó  esca m o tea  
la  ve rd a d ?

P e r o  aún e x is te  o t ro  a sp ec to  m ás g ra n ­
d e  y  d e c is iv o  en  la  cu es tión . L o  fu n d a ­
m en ta l d e  to d o  lo  r e a liz a d o  p o r  lo s  l ib e ­
ra le s  en  su a n te r io r  e ta p a  es, á d espech o  
d e  a lb o ro to s  p o lít ic o s  rea lm e n te  secu n­
d a r io s , la  o r g a n iza c ió n  d e  las enseñan­
zas  esp ec ia le s  en  lo s  In s t itu to s  g en e ra le s  
y  técn icos . A d o le c ía  n u es tra  cu ltu ra  de 
e sp ecu la t iva , y  se la  o r ie n tó  en  s en tid o  
p rá c t ic o . E ra n  n u estros  t ítu lo s  a ca d ém i­
c o s  h ech u ra  d e  la s  c re en c ia s  an tigu as, y  
se  c re a ro n  p ro fe s io n e s  a com od ad as  á  la  
v id a  m od ern a . N u es tro s  es tu d ian tes  se 
p rep a ra b a n  p a ra  saber, y  se  d isp u so  su 
p re p a ra c ió n  pa ra  lu ch a r  y  p ro d u c ir .  J u n ­
to  á lo s  b a c h ille r e s  se c re a ro n  lo s  p e r ito s .

U n a  es tad ís tica  d e  lo s  té cn ico s  e x tra n je ­
r o s  q u e  v iv e n  en  E sp a ñ a  de  n u estra  in ca ­
p a c id a d  en  ese ra m o , c o m p ro b ó  la  u rg e n ­
c ia  d e  ta le s  enseñanzas.

U n  p e d a g o g o  ilu s tre  p ro n o s t ica b a  qu e  
e l e s ta b le c im ien to  d e  esas enseñanzas b as ­
tab a  p a ra  r e n o v a r  la  s o c ied a d  y  la s  a p t i­
tudes d e l  p u e b lo  esp a ñ o l en  d ie z  años. 
U n  s o c ió lo g o  d e  n o ta , Costa , d e c ía  qu e 
e ra  e l p r im e r  p aso  d e  una fe cu n d a  r e v o ­
lu c ión . Y  to d o  con tin ú a  en  e l  p a p e l; ¡no 
h a y  d in e ro !

¿ A  qu é  a ñ a d ir  más? L a  e n e m ig a  d e  las 
g en te s  c o n se rva d o ra s  h a c ia  la  in s tru c ­
c ió n  d e  la s  c lases  p op u la res .

U n  c o n se rv a d o r , c a ted rá tic o  d e  la  U n i­
v e rs id a d  d e  V a len c ia , e s c r ib e  cn  u n  l ib r o  
d e  te x to  q u e  « la  in s tru cc ión  a b re  lo s  o jo s  
d e  lo s  h u m ild es  p a ra  e l m a l y  fa c i l i ta  e l 
q u e  cunda la  in d is c ip lin a » ,  y  añ ado qu e  
«e s tá  p ro b a d o  q u e  n o  es  n ecesa r io  saber 
le e r  y  e s c r ib ir  p a ra  q u o  e l  h o m b re  sea 
ju s to  y  h o n ra d o  y  a lcan ce  su ú lt im o  fin » .  
P e r o  e l  p u e b lo  esp a ñ o l n o  p u ed e  r e s ig ­
n a rse  á q u e  se  aban don e  y  e n e r v e  e l ú n ico  
r e s o r te  d o  su re g e n e ra c ió n : la  cu ltu ra . 
N eces ita m o s  saber: a b r ir  en  e l e s p ír itu  d e  
n u es tro  p u e b lo  ven tan as  p o r  d o n d e  p en e ­
t r e  la  v id a  n u eva .

E l  p resu p u es to  d e  la  r e g e n e ra c ió n  ó  es 
eso  ó  n o  es  nada. L o s  p a r t id o s  d e  o p o s i­
c ió n  tie n e n  en  ese p ro b lo m a  am b ien te  
p a ra  un  co m b a te  ju s to  y  r ed e n to r . E l  am ­
b ien te  d e  la  o p in ió n  n o  le s  ha d e  fa lta r . 
P o r q u e  e l r isu eñ o  d esd én  d e  S i lv e la  h a ­
c ia  la  cu ltu ra  s ig n if ic a  p a ra  las e sp era n ­
zas  n a c io n a le s  una ir r e m is ib le  con d en a ­
c ión .

tomaban cl pelo. Individuos que no eran capaces 
do hacer una carta mediana, se descolgaban con una 
copia cualquiera— Todos los renglones terminaban 
cn cuesta, empinadísima naturalmente...

No; e l observador no debe fijarse en la escritura, 
n i cn el trajo, ni siquiera cn la fisonomía do las 
gentes. Aquí tienen ustedes un caballero, cuyo as­
pecto no tiene nada de particular, y  á una pareja 
do golfos vulgares.

G o b e r n a c i ó n . — O ir c u la r  e n c a r g a n d o  S l o s  g o b e r n a d o r e s  
c i v i l e s  q u o  p r e s t e n  d e c id id o  c o n c u r s o  a l  P a t r o n a t o  R o a l  y  
s u s  D e le g a c io n e s  p a r a  l a  r e p r e s ió n  d e  l a  t r a t a  d a  b la n c a s .

í x b t h u c c i í n  p u b l i c a . — O r d e n  r e l a t i v a  á  q u o  l o s  j e f e s  d o  
A r c h i v o s ,  B ib l io t e c a s  y  M u s o o s  d o  A r q u e o l o g í a  a s o s o r e n  ü 
l o s  e s c o la r e s  q u e ,  c o n  su s  p r o f e s o r e s ,  v i s i t e n  l o s  e s t a b le c i ­
m ie n t o s  q u e  a q u é l l o s  t i e n e n  3 s u  c a r g o .

O b r a s  p tín r.iC A S .— R o a l  o r d e n  o t o r g a n d o  a u t o r iz a c ió n  
p a r a  c o n s t r u ir  u n  m u e l lo  e m b a r c a d e r o  o n  l a  r í a  d e  T r e t o  
(S a n ta n d e r ) .

LOS ESTRENOS

R través del mando
El cakc-walk ha hecho recientemente su apari­

ción en la capital de Austria. Los diarios de V ie­
na detallan este acontecimiento.

Fué organizado en e l Círculo artístico «Ha- 
gen», el más elegante de la capital, y  en sus es­
pléndidos salones se ha bailado por primera vez, 
á las dos de la madrugada y  ante un público es­
cogido invitado á la fiesta.

Bajo un alto baldaquino, adornado de rosas 
blancas y  de banderolas de seda, e l gran pastel <5 
tarta, que recibe el nombre de «cake», y  sin 
el cual no hay cakc-walk posible, ocupaba su 
trono.

E l baile comenzó. Las parejas se desarticula­
ron prodigiosamente al compás de la música y  el 
triunfo resultó completo.

Felicitamos al Círculo «Hagen».

E l Emperador Guillermo II  hace preguntas á 
cuantas personas llegan hasta él, relativas á di­
ferentes cuestiones teológicas.

E l nuevo embajador de Francia hizo pocos 
días ha su visita oficial al Emperador, con oca­
sión de presentar sus credenciales, y  no tardó 
en ser interrogado por éste acerca de su opinión 
con respecto á la esencia del sentimiento reli­
gioso.

Esto ha dado motivo á comentarios de todo 
género y  á no pocos epigramas y  caricaturas, que 
con gran éxito publican los diarios franceses.

León X II I  no fuma, pero toma tabaco.
Es preciso, no obstante, estar muy en la inti­

midad de la vida del Pontífice para en terase  de 
ello y  sorprenderle, con su larga tabaquera y  su 
pañuelo de seda roja, entregado á tal operación.

Sobre la franela amarillenta dc su sotana de 
trabajo se ven algunas manchas de color de ta­
baco; pero la coquetería de su mozo de cámara, 
Centra, no le  perm ite pasar del gabinete privado 
á la sala de audiencias sino con sotanas de inma­
culada franela.

P ío IX  fumaba, y  sus olores predilectos eran cl 
del tabaco y  el del agua de Colonia.

León  X III, como ya hemos dicho, no fuma, pe­
ro  además de tomar tabaco, le gusta también ver 
fumar y  sentir el aroma de un cigarro que arde.

A  veces llama á uno de sus familiares y  le  rue­
ga que encienda y  fume un habano en su presen­
cia, lo cual le  distrae agradablemente.

Una operación, hasta aquí única en el arte 
dentista, acaba de hacerse en Nueva York: la de 
orificar un diente herido á un magnífico perro.

Mr. Myers, propietario del can, lo llevó  á 
Pottsville hace algunos días.

E l animal se había roto un diente partiendo un 
hueso.

Su dueño le llevó entonces al dentista para 
que éste completase con oro e l diente estro­
peado.

Puede que no haya en el mundo otro perro 
con un diente de tan rico metal.

Madame de Thebes, la  célebre quiromántica 
francesa, ha dado noches pasadas, en París, una 
conferencia sumamente original.

Sc proponía enseñar á ua elegante auditorio 
de distinguidas señoritas Cómo es preciso leer 
en las manos de los recién nacidos.

La  conferencia fué escuchada con silencio re-

E 1 caballero no está mal vestido. Su apostura y 
su fisonomía indican cierta severidad de carácter. 
Sin embargo, no escribe «hacia arriba»; no tiene 
pensamientos elevados.

Y  lo demuestra persiguiendo á la chica de man­
tón y  pañuelo á la cabeza. Tan tenaz es on sus pro­
pósitos, que no le  importa e l coloquio de la pareja 
popular.

Espera mientras la muchacha toma -consejos» 
del aprociable golfo para saber cómo ha do condu­
cirse con el señorito quo la sigue.

No crean ustedes que hacen nada feo junto á la 
valla; no. So trata únicamente de ponerse de 
acuerdo.

Nadio al contemplar al sujeto del puro en la bo­
ca diría quo es capaz do transigir con ciertos deta­
lles... Pues él pasa por todo.

A  juzgar por su aspecto, parecería natural que le 
gustasen las mujeres bien trajeadas, ó las modisti­
llas con capa color café con lecho. ¡Hay tantas y 
tan guapas en Madrid!

Pues, no, señor; la golfería es su predilección. Le 
seduce, sin duda, la mala ropa de las mujeres.

Y  es que la veta plebeya sale siempre á la super­
ficie, aunque se la cubra con un buen traje. ¡Mire 
usted quo andar rondando las vallas pava eso!

Es lo mejor quo se me antoja discurrir luego de 
observar «largo y  tendido» e l mono quo me toca 
hinchar hoy. Lo peor no se puede escribir y, sin 
embargo, ¡sería tan fácil decirlo contemplando esas 
figuras!

F. DURANTE

LECTURAS PARA LA MUJER
LOS ENCAJES MODERNOS

*S f,1 porvenir, el terrible porvenir, descubierto 
por un medio sumamente fácil y  al alcance de 
cualquiera, examinando las líneas y  las formas 
de la mano, anuncia el destino de cada niño; si 
llegará á ser artista ú hombre de negocios, polí­
tico ó militar.

¡Cuántas preocupaciones disipadas! ¡Cuántas 
incertidumbres satisfechas!

En el momento en que e l bandolerismo ejer­
cía en Italia, un alarmante imperio, apenas exis­
tía más que un edicto, en v igor aún desde la épo­
ca de la soberanía del papado en los Estados ro­
manos, que tuviera por objeto evitar tales delitos 
obteniendo la captura de tales Fra-Diávolos y 
Musolinos.

A l que entregara á un bandido vivo se le  ofre­
cían unas tres mil pesetas; al que entregara á un 
bandido muerto, dos mil quinientas; si el bandi­
do entregado era je fe  de alguna cuadrilla, el pre­
mio se elevaba á unas seis mil pesetas, y  al ban­
dido que denunciara á un compañero, la impuni­
dad y  una prima de quinientas pesetas próxima­
mente.

Cuando León  X II I  ocupaba e l obispado de Pe- 
rusa, dedicó la mayor actividad á perseguir á los 
bandidos que infestaban los bosques.

H oy las primas citadas se han elevado á canti­
dades cinco veces mayores, pero la solidaridad 
de los bandidos continúa inflexible.

CBOETCQ-ÜTLLAS
TAREA DE OBSERVACIÓN

No es fácil conocer las inclinaciones de los hom­
bres, por mucho y  bien que se sepa observar.

Hace tiempo, un joven francés del género de los 
«vivos», afirmaba que por los signos de la escritu­
ra resultaba facilísima la tarea de conocer las ten­
dencias de todos los mortales.

Los que al escribir hacían los renglones «para 
arriba», tenían pensamientos elevados. Los quo, 
por e l contrario, inclinaban las líneas «para abajo», 
pensamientos vulgares.

Como la frivolidad humana es tan grande, á poco 
de divulgarse el secreto no encontraba el caballero 
francés más que ideas elevadísimas. ¡Todo el mun­
do escribía hacia arriba!

En algunos casos llegó á creer e l hombre que le

Siempre ha sido e l encaje compañero insepa­
rable del adorno de las mujeres, compartiendo 
el favor con las flores y  las joyas.

Ya  nos hemos ocupado en otra crónica de los 
encajes antiguos, que tan gran valor llegaron á 
alcanzar, y  hoy vamos á tratar de los encajes 
modernos, debidos á la gran evolución contem­
poránea que experimenta el arte en todas sus 
manifestaciones.

Por la gracia, la delicadeza del detalle y  la 
originalidad de los motivos ornamentales, el en­
caje moderno puede luchar en esplendor con 
los más bellos ejemplares de encajes antiguos, 
ya dorados por los siglos.

Busquemos la causa de su originalidad, de su 
armonía, de su belleza, y  encontraremos que se 
distinguen de sus predecesores por la amplitud 
decorativa de los motivos que los constituyen.

Si se hace un cuello, una corbata, un fichú  ó 
una echarpe, el artista moderno no se contenta 
con buscar un bonito é ingenioso dibujo, que se 
repite tantas veces como lo exija el tamaño de la 
prenda que desea crear. No; con una concepción 
más extensa, busca una noción mucho más pura 
de los deberes del A rte para adaptar su modelo 
á las formas del traje ó  e l adorno que ha de ha­
cer resaltar la gracia y  la belleza de la que lo  
luzca.

Imaginará la tenue y  blanca tela en la cual se 
extienda su dibujo, ya sea éste una rama ó una 
sola guirnalda, para que aunque se repita un 
mismo motivo, resulte un perfecto enlace lleno 
de vida y  armonía»

L a  nota característica del arte moderno en 
los encajes es, como se ve, la adaptación más 
encantadoramente amplia á su objeto orna­
mental.

Otra cualidad, mejor dicho, otra virtud del 
arte contemporáneo de los encajes, es una imi­
tación muy pura de la Naturaleza. E l estilo mo­
derno fantasea con frecuencia; pero ésta no es la 
tendencia que lo distingue y  que sólo obedece al 
capricho de determinados artistas.

Una marcada tendencia á imitar las formas na­
turales lo caracteriza, y  se ve  en los bibelot, en 
las joyas, en los decorados, en todos los objetos, 
en fin, flores verdaderas, exactamente iguales á 
las que viven, con sus hojas y  sus ramas irregu­
lares y  bellas.

Las flores de los encajes modernos parecen 
una sombra blanca y  pálida de las flores de los 
jardines, y  todos los rasgos de la planta están per­
fectamente imitados en su vaporoso tejido. Es 
maravillosa la mezcla de espontaneidad natural y 
de adornos artísticos y  regulares en esos delica­
dos adornos transparentes.

Muchas cosas más pudiéramos decir en ala­
banza de los encajes modernos. E l perfeccio­
namiento de la fabricación ha permitido desde 
hace algunos años curiosas iniciativas.

Los encajes de seda cn colores diversos, con 
hilos de plata y  oro incrustrados en las telas ó 
sembrados de lentejuelas, han sido creaciones 
deliciosas.

Las exigencias de la coquetería femenina está 
tan satisfecha que nada tiene que desear.

Los bordados y  los encajes unen de tal modo, 
que el bordado se convierte en encaje y  éste en 
bordado.

Sin embargo, el mal gusto no deja de mezclar­
se en las más puras creaciones artísticas, y  los 
encajes y  delicados bordados pretenden imitarse 
con los que toscamente se hacen en las máquinas 
de coser.

El bordado y  el encaje hecho con estas máqui­
nas no lo admite ninguna señora elegante y  su 
empleo haría pesada y  fea la más distinguida de 
las ioileiies.

Las señoras que deseen lindos adornos recu­
rran á esos encajes delicados que vienen de las 
fábricas, y  que más bien que obra de las mujeres 
parecen tejidos por los dedos de las hadas.

COLOM B1NB

3BX, IK T T É E P R E T U
En L a r a

M ario  y  A bati, form idab les arreg ladores á  

cuya v ista  perspicaz no escapa una sola rata 
do las que saltan cn los  escenarios traspire- 
náicos, han caído un poco tardo sobre la  co ­
m edia de T ristand  Bcrnard  (si n o  m e es in fie l 
la  m em oria ) L'Ángla is  tel qu ’ on leparle . Ano­
cho nos la  s irv ieron  en Lara  con e l títu lo do 
E l intérprete, y  desde e l p rin c ip io  nos o lió  á 
cosa v ie ja  y  m anidilla.

C laro quo todo es re la tivo , y  donde se aca­
ba de traducir -al v ie jís im o  Kean, L ’Anglais tel 
qu’ on le parte, que es de ayer y  aún so rep re ­
senta en Folies drama tiques, de París, debiera 
parecem os una estupenda novedad; p ero  es 
e l caso que c l patrón usado para corta r E l  in ­
térprete es e l que aquí usan, y  de l que aquí 
abusan á d ia rio  los  autores hueros, p o r  don­
de resulta quo no va lía  la  pena de cruzar las 

! fronteras y  pagar derechos de Aduanas para 
J parar al fin en Paso y  G arcía ó, cuando más, 
* on Celso Lucio.

E l intérprete es, en efecto , e l eterno cosanto 
liam bionto, aunquo go rdo  y  lucido anocho 
p or  m éritos de Rodríguez, que, p o r  com er, sc 
presta á pasar p o r  lo  que 110  es, y  ha lla  en su 
m isma culpa e l castigo, sin duda para que 
sea m ás e jem p lar. A l cesan ta de la  nueva co­
m edia le  toca pasar p o r  in térprete  do una 
fonda sevillana, y  on e lla  le  hacen su frir  una 
especie de purgatorio anticipado un inglés 
auténtico, llegado d e  G ibra ltar on busca de 
3u liija , fugada con e l novio  y  refugiada en 
la  m isma fonda, y  la  p rop ia  niña, que aun­
que sabe español, p re fiero  á esa lengua la  in ­
glesa, la  suya nativa, y  quo, naturalm ente, e l 
fa lso  in térprete  no  conoce n i siquiera de 
oídas.

E l asunto, com o so vo , p rom ete  mucho, 
pero , p o r  desgracia, no cum plo todo lo  quo 
prom ete, y  si á esto se uno la  circunstancia 
de que uno de los  personajes habla constan­
tem ente cn inglés, y  e l púb lico p ierde por 
e llo  m uchos do los  efectos ideados p o r  el 
autor, y  de que so lo  p o r  ad ivinación pueden 
enterarso los  quo 110  profesan la  lengua in ­
glesa, se tendrá exp licado p o rq u é  anocho los 
concurrentes á Lara, después d e  haber re í­
do m uchos chistes de la  obra y  algunas g ra ­
cias de los  actores, m ostraron a l final su dis­
gusto d e  un m odo ostensible, y  qu isieron  im ­
ped ir quo los  a rreg ladores salieran  á recib ir 
los  aplausos de sus amigos.

Realm ente no  había m otivo  para que salie­
ran, y  si tan fá c il ha de ser e l acceso a l palco 
escénico, habrá que llam ar á é l á todos los 
alum nos de segundo curso de francés y  á a l­
gunos más aprovechados d e  p rim ero . Todos 
e llos  serían, en efecto, capaces de hacer lo  
quo M ario y  A bati han hecho, y  no hay por 
qué establecer d iferencias irritantes.

L a  tarea p rin c ipa l de un arreg lador y  la 
más descuidada p or  la  g re y  políg lota , de que 
los  traductores do E l intérprete son reyes  y  
señores, es la  cuidadosa selección do obras; 
la que anoche v im os  no m orecía ser tradu­
cida; ni e l proced im iento n i sus consecuen­
cias en  e l d esa rro llo  de la  tram a podían en­
señarnos nada. E l intérprete, no obstante su 
buen éx ito  en París, pertenece aquí á un g é ­
nero m andado re tira r haco tiem po. E n  algo 
habíamos de l le v a r  delantera  á los franceses.

De los  intérpretes hay quo aplaudir, y  m u­
cho, á  Santiago; h izo e l pape l de inglés, que 
no habla una so la  palabra do español, adm i­
rablem ente, y  caracterizó e i tip o  con r igu ro ­
sa propiedad.

Los  dem ás actores estuvieron p róxim am en­
te á la  altu ra de las circunstancias. •

a l e ja n d r o  M IQ U IS

g il-a l G ob ierno la  Junta Central d e l Conso, 
llam ando su atención sobre lo  ile ga l de la 
circu lar de l m in istro do la  G obernación. 1 re- 
tender quo entienda en este asunto e l fu turo 
Congreso, es la  bu rla  m ás sangrienta que so
puede hacer de nuestro derecho.

D icen los  periód icos quo e l Sr. S ilve la  se 
decid irá á pon er un Visto á la com unicación 
que la  Junta Central d e l Censo rem ita  a l G o­
bierno. N o  lo  creo, porque e l asunto ha toma­
do proporciones alarm antes y  sería dar una 
falsa idea del p rin c ip io  do autoridad, aun 
cuando considero m uy abonado a l actual G o ­
b ierno para desdeñar las iras  populares.

Estim o do funestas consecuencias para los  
candidatos d e  oposición  la  c ircu la r de re fe ­
rencia; es este un factor nuevo y  desconocido 
para conseguir el tr iu n fo  de los  partidarios 
de l G obierno. H aya  ó no rectificado su circu­
la r e l Sr. Maura, no log ra rá  tranqu ilizar al 
país m ientras no la  deje sin efecto ; si la  man­
tiene, é l será e l cu lpable do lo s  trastornos quo 
m otive su fam osa circular.

Term in ó  d iciéndonos e l Sr. Sa lm erón que 
en la  Junta Central d e l Censo declaró ayer 
que no so debía  obediencia á las d isposicio­
nes del Sr. Maura, y  pon er 011 conocim iento 
de los  gobernadores que quedaban sujetos á 
la  jurisdicción  do la  Junta, y  p ed ir  a l R ey  la 
reunión do las Cortes actuales, porque sería 
escandaloso esperar á que laá ven ideras exa­
m inen un asunto de tanta urgencia.

MOTAS DE SOCIEDRD
Anoche hubo una comida en casa de la marquesa 

viuda do Hoyos, quien sentó á su mesa á algunos 
do sus numerosos amigos para celebrar la vuelta 
do sus hijos los jóvenes marqueses de Hoyos.

Figuraban entre los invitados los marqueses de 
Viana y  la condesa de Villagonzalo.

— También hubo una comida anoche en casa do 
la marquosa Squilache.

— Los marqueses de Aguilar dc Campóo obse­
quiarán el lunes próximo, con un banquete, al m i­
nistro do Estado, Sr. Abarzuza.

— La duquesa de Nájera ha repartido invita­
ciones entro sus amigos para el sarao que ha de 
verificarse mañana, por la noche, on su casa.

— E l duquo do Valencia saldrá dentro do poco 
para sus posesiones dol Mediodía.

— Para Francia ha salido hoy el condo de 
Ctrat.

— So encuentra delicado de salud el marqués 
de Somosancho.

— Ayer rogresaron á Madrid la señora de Cas­
tellanos y  su hija Nini, procedentes de Biarritz, 
donde han pasado una larga temporada.

— Ha salido Mr. Kolemine, secretario de la 
embajada de Rusia, para Berlín, donde ha sido des­
tinado por él Gobierno de su país, y  Mr. Aljart, se­
cretario de la Legación de Bélgica, ha marchado á 
Viena por igual causa.

— E l domingo recibirá muchas felicitaciones 
la señorita Angela Dominé, con motivo de cele­
brar su santo.

M a d r i z z í

L A  C IR C U L A R  D E  M A U R A

H A B L A  E L  SEÑOR SALM ER Ó N

L A  G A C E T A  P E  H O Y
Contieno entro otras disposiciones:
G r a c i a  y  J c s t i c i a .— R ea l decreto m odificando la  o rga­

nización del Notariado.
Gu e r r a .—Rea l orden  disponiendo la  form a en que han 

de sor tramitadas las solicitudes en  súplica do destinos 
civiles.

— ¿Qué piensa usted de la  c ircu lar de l "m i­
nistro de la  Gobernación y  qué consecuencias 
pod ía  traer para las próx im as elecciones de 
diputados á Cortes? hem os preguntado a l se­
ñor Sa lm erón  acerca d e  eso asunto de actua­
lidad  política.

—  P ienso —  nos contestó am ablem ente e l 
ilustro hom bre púb lico— quo si e l Sr. Maura 
ha le ído la  le y  E lectora l a l d ictar la  circular, 
ha fa ltado á sabiendas á la  ley , y  quo ha co­
m etido una serio de v io lac iones sin e jem p lo  
contra e l su frag io  universal. P o r  m enos de lo  
que e l m in istro ha hecho ahora, se orig in ó  
una revo lución  de recuerdo im perecedero. Si 
e l G ob ierno no está en crisis en estos m o­
mentos es porqug los lib era les  quo form an 
parte do la  Junta Central de l Censo no han 
cum plido con su deber; no han debido tener 
benevolencia  con e l autor de una circu lar 
que constituyo un verdadero  secuestro de la 
p rerroga tiva  d e l je fe  d e l Estado, p o r  dictar 
en e lla  resoluciones quo conciernen a l e je r ­
cic io de la  Soberanía, que la  nación com parte 
con  e l Rey. En cuanto á la  m ulta do 1.000 pe­
setas que a l Sr. M aura deb ieron  im ponerle  
p o r  haber conculcado on su c ircu lar la  le y  
E lectora l, la  tiene m uy m erecida. Siento v e r ­
dadera am argura cuando la  le y  no se cum ­
p le ; p ero  la  siento doblem ente cuando es 
atropellada p or  personas quo debieran ser 
las p rim eras en cum plirla.

En los  d istritos e lectora les en que e l m i­
nistro no necesite nom brar delegados para 
que inspeccionen los  actos de la  elección, no 
los  nom brará; para  lo s  que d e jen  do ser d ó ­
ciles  á determ inadas pretensiones, para éstos 
se ha hecho la  c ircu lar d e l Sr. Maura.

Las actuales Cortes son las llam adas á de­
lib era r sobre la  com unicación que ha de d iri-

IiX TC E E A S  P O R  E X i G A E H O T E

m  ñ s p i m m í  a verdugo
H ay cosas que so resiste uno á creerlas aun 

siendo tan ciertas com o la  que vam os á re ­
fe rir .

Cuando escuchamos la  p rim era  vez  e l ru ­
m or creim os que nos tom aban e l pe lo ; mas 
com o la  persona poseedora d e l secreto habla­
ba seriamente, escuchárnosla con atención y  
acu itam os nuestras sospechas hasta que pu­
diésem os con firm ar la  extraña noticia.

E l caso, com o verán  ustedes, es estupendo:
H ace  dos ó  tres días, un am igo nuestro, que 

p or  su profesión  está en contacto con  la  A u ­
d iencia y  que sabe todas las intim idades de 
esa casa, nos d ijo :

—Les v o y  á pon er á ustedes en anteceden­
tes de un caso curiosísim o, que v a  á desenla­
zarse á tiros  ó  á puñaladas.

— ¡Venga, venga!— respondim os alarm ados.
—Se trata de una riva lidad  inconcebib le. 

Dos hom bres que se odian profundam ento y  
que van á conclu ir m al, porque uno envid ia 
e l cargo  que e l o tro  e jerce.

— Y, ¿quiénes son ellos?
—Uno es nada m onos quo e l ve rdu go  de la 

Audiencia de Madrid, y  su enem igo un p o rte ­
ro  do las Salesas.

— Y, ¿en qué se fundan lo s  resentim ientos 
de ambos?

— Pues, ¡agárrense ustedes! E l p o rte ro  eso 
no v iv e , no duerm e hace mucho tiem po por 
e l deseo quo tiene do ser e jecu tor de la  ju s­
ticia.

E l bueno del h om bre , observando sin 
duda e l m agn ífico sueldo quo tiene e l verdu ­
go  y  lo  poco quo trabaja, v ió  la  d iferencia  
que ex iste en tre su cargo  y  e l de su enem igo 
y  com enzó á sentir una envid ia  terrib le  hacia 
e l a fortunado estru jacucllos, que cobra 3.000 
pesetas anuales, y  quo en sois años de nóm ina 
no ha m atado m ás que á un reo  en  Segovia  
recientem ente.

— ¡Hom bre, eso debe de ser un in fund io!—  
exclam am os asom brados p or  tan extraña r i ­
validad.

—Es com pletam ente cierto . N o  haco aún 
tres meses, o l p o rte ro  fuó á v e r  á su enem igo 
y  le  dijo:

— «M ira, Fu lano, tú b ien  sabes quo y o  sien­
to afición desm edida p o r  e l cargo  que des­
empeñas y  von go á p roponerte  una com bina­
ción...

— »T ú  d irás— rep lic ó  e l verdu go  escamado.
— »Pu es las cosas claritas. T e  d oy  500 pese­

tas ahora m ism o si m o cedes la  p laza.»
E l e jecu tor de la  justic ia  le  contestó quo 

nones con  orgu llo , y  e l desa irado portero  
salió  de su casa hecho un dem on io  y  pensan­
do la  venganza fiera  p o r  la  negativa.

Y  aquí entra la  serie in term inab le  de es­
tratagemas puestas en práctica  p o r  e l p orte­
ro  para m olestar y  abu rrir  á su enem igo.

Según nos d ijo  nuestro in terlocu tor, com ­
probado más tarde p o r  nosotros, e l portero  
de m arras, 110  contento con d ecir  pestes d e l 
verdugo, f i jó  una tardo en un cuadro de la  
portería  c ie rto  carte l quo decía:

«F u la n o  de T a l  V e rd u g o  d e  M adrid . Calle 
de Ta l, m ím ero tantos.»

A l  poco rato  lle g ó  á la  Aud iencia  e l ejecu ­
to r  do la  justicia, y  cn cuanto v ió  e l cartel so 
puso hecho una fiera , presum iendo qu ién era 
e l autor de la  pesada brom a.

— A  ese tío  lo  v o y  á sentar las costuras pa­
ra  quo no m e ponga en  ev iden cia— exclam ó 
rom pien do e l cartelito.

Y  salió  m alhum orado do las Salesas.
D os ó  tres días después v o lv ió  do nuovo y  

¡cataplún!, en o l m ism o cuadro había otro  
cartel com o e l anterior, con la  d iferen c ia  de 
que éste tenía o r la  negra.

D esgarró lo  indignado, y, ¡cuál n o  sería su 
asom bro a l v e r  que deba jo de aquel anuncio 
había otro  y  otro!

H izo  pedazos lo s  tres carte les  que pub lica­
ban su p ro fes ión  y  co rrió  en  busca del p o r ­
tero.

— «M ira— le  d ijo ,— si vu e lves  á pon er más 
cuadros, te rom po  un hueso. Y o  no  tengo ne­
cesidad de que nadie sepa quién soy y  dónde 
v ivo . Mis señas las tiene e l p residen te do la  
Audiencia. Cuando m e necesiten para  traba­
ja r  que m e avisen y  ven d ré  en seguida con las 
herramientas. Con que ya  lo  sabes. T e  desfi­
gu ro  si vu e lves  á m olestarm e de ese m odo.»

Y  después do zarandear varias veces al 
p o r to ro , lo  v o lv ió  la  espalda despectiva­
mente.

Poro  cual no  sería la  rab ia  de l m ortificado 
verdugo, cuando a l sa lir aquella  m ism a tar­
de del Pa lac io  do Justicia v ió  quo en e l cua­
dro m ald ito había otro  nuevo y  p rovocador 
cartel.

Entonces las cosas cam biaron  p o r  com p le­
to. So fuó en  busca del p ortero , y  sin iestra­
mente, loco  y  echando lum bre p or  sus ojos, 
lo  d ijo:

— «E s la  ú ltim a vez  que to lo  anuncio. Si 
pones otro  carte lito  to m eto cuatro palos en 
la  cabeza.»

V arios em pleados consigu ieron entonces 
separar á los  irrecon ciliab les  enem igos, e v i­
tando un crim en que e l verdu go  habría co­
m etido con toda seguridad.

D igan  lo s  lectores ahora sí e l caso no  es 
nuevo.

P e ro  no  con vien e ech arlo  á brom a, porquo 
quizás lo  que h oy  p rodu ce  r isa  concluya do 
m ala manera.

Sobre todo si se tiene en cuenta que e l p o r­
tero  continúa en sus trece, y  que, le jo s  do ha­
ber escarmentado, exc lam a con aplom o:

LA CENIZA EN LA FRENTE
A u n q u e  n o  están  can ce lad os  en  d e fin ir  

v a  lo s  in c id en tes  p o lít ic o s  á  qu e  ha dad 
o r ig e n  la  c ir c u la r  d e l  S r. M aura, 
d a rse  p o r  v is to  e l  asu n to  s in  espera r á 01 

e l  G o b ie rn o  co n te s te  á la  comunican,-a 
d o  la  Ju n ta  d e l C en so . ^ C10t»

L o  m ás sa lien te  en  la s  v a r ia s  alternan 
vas  q u e  lia  o f r e c id o  esta  cuestión  al co 
m en ta r io , es e l  a r t íc u lo  qu o con  e l títu l 
d e  R e ctifica c ion e s  p u b lic a  an och e n iifw ti?  
c o le g a  L a  E poca . estr°

C o n  ra zón  d ic e  E l  L ib e ra l  d e  h o y  q ue ]a 
d ic ta d u ra  y  la  le y e n d a  d e l S r. M aura han 
fe n e c id o . L a s  c o n s id e ra c io n es  que 
E p o ca  hace, p ru eb a n  ta m b ién  qu e  no  ne- 
cáb am os  d e  ap as ion ad os  n i d e  m aliciosos 
lo s  q u o  s o s tu v im o s  d esd e  lo s  prim eros 
m o m en to s  q u e  e l S r. S i lv e la  a rro ja r ía  al 
m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  p o r  la  borda 
en  cu an to  la s  cosas, c o m o  vu lga rm en te  se 
d ic e , se p u s ie ra n  un  p o c o  serias. ®

L o  q u e  n o  en trab a  en  nuestras p rev i­
s ion es  e ra  q u e  e l  S r. S i lv e la  rea liza ra  con 
tan ta  fre s c u ra  y  d e sen fa d o  l o  que i,a 
h ech o .

E s  h o ra  y a  d e  r e s u m ir  y  con cre ta r los 
e x tr e m o s  d e  es te  l i t ig io ,  en  qu o tan mal 
p a ra d o s  h a n  q u ed a d o  lo s  gobernantes.

E l  S r. M au ra  p u b lic ó  su  c ircu la r  y  ]a 
h iz o  cu es tió n  d e  G a b in e te , declarando 
q u e  n o  r e c t i f ic a r ía  n i una le tra .

E l  S r . S i lv e la  fu é  á la  Ju n ta  d e l Censo 
y  d e c la ró  o b ra  d e  G o b ie rn o  la  circular 
d e l Sr. M au ra .

D e r r o ta d o  e l G o b ie rn o  en  una cuestión 
p r e v ia  y  a co rd a d a  la  censura, e l señor 
S i lv e la  r e c t if ic a  la  c ircu la r , desautoriza  á 
M au ra  y  le  p re d ic a  la  m ansedum bre des­
d e  la s  co lu m n a s  d e l  ó r g a n o  o fic io s o  del 
p a r t id o .

V éa se , en  sustancia , e l  s e rm ón  d e l p re ­
s id en te  d e l  C on se jo :

«S o n  p resu n tu osos  y  tem era r io s  los 
h o m b res  p ú b lic o s  q u e  se  c re en  in fa li­
b le s .

» L o s  m in is tro s  q u e  se n ie g a n  á roctifi- 
c a r  sus y e r r o s  t ie n e n  u n a  fa ls a  id ea  del 
p r in c ip io  d e  a u to r id a d  y  d e  lo s  m edios 
d e  c o n se rv a r  su p re s t ig io .

«S e r ía  g ra n  ob s tin a c ió n  en  lo s  gob er­
nan tes n e g a rs e  á  r e c t i f ic a r  en  cuestiones 
secu n d a ria s  ó p o rm e n o re s  s ó lo  p o r  e l  te­
m o r  d e  q u e  p a d ezca  su au to r ida d . (Las 
p a la b ra s  su b ra yad as  son  la  ú n ica  h o ja  de 
p a r ra  q u e  L a  E p oca  p o n e  á la  le c c ió n .)

» L a  p o lít ic a , p o r  su m ism a  n a tu ra leza  y  
p o r  su c a rá c te r  p rá c t ic o , t ie n e  qu e  aten­
d e r  á  m uchas c ircu n stan c ias  variab les  y  no 
p u ed e  p re s c in d ir  de c ie r to  op ortu n ism o .»

D o  es to  á  d e c ir le  a l S r. M au ra  qu e  su 
o b s tin a c ió n  es in o p o r tu n a ,  v a  m u y  poca 
d ife r e n c ia .

E n  resu m en : la  a c titu d  d e l  S r. S ilv e la , 
c o n  g ra n  co n ten ta m ien to  d o  la  m asa g en e ­
r a l  s i lv e l is ta  y  d e  m u ch os  con sp icu o s  de 
la  p la n a  m a y o r , h a  ca m b ia d o  p o r  c o m p le ­
to . E s  u n a  v ir a d a  on  r e d o n d o  la  q u o  ha 
h ech o  e l  s eñ o r  p re s id e n te  d e l C on se jo . 
A h o ra  e sp e rem o s  á  qu e  n os  d ig a  e l  m in is ­
tr o  d e  la  G o b e rn a c ió n  lo  q u o  p ien sa  do 
to d o  es to  y  s i se en cu en tra  c o n  án im os 
p a ra  aca ta r  h u m ild em en te  la  h o m ilía .

A u n q u e  c o n  a lgú n  re tra so , e l j e f e  de l 
G o b ie rn o  le  h a  p u es to  a l S r. M aura, con 
todas  la s  d e  la  le y ,  la  c en iza  e n  la  fren te .

Dm RAMON PÉREZ COSTALES
Acosado por grave enfermedad, so encuentra en 

peligro de muerto el ex ministro de Fomento de la 
República española.

Nació en la ciudad de Oviedo el año de 1832, y 
de muy corta edad pasó á la Coruiia, yendo más

— Y a  le  abu rriré  y o  á ese. ¡P o r  éstas que la 
plaza es para  m í! Y  además, estoy seguro de 
que tan d if íc il cargo lo  desem peñaré m uchí­
sim o m ejo r. ¡Qué duda cabe!

Y  no hay quien lo haga desistir.

E n  l e n c e r a  p ia ñ a s

Nuestro servicio telegráfico y  telefónico

tardo á Santiago á estudiar la carrera de Medicina, 
quo terminó en Madrid ol año de 1854.

Fuó siempre do idoas liberales, y  bien lo demos­
tró al publicar una Memoria sobre los Hospitales 
militaros y  otra sobro el Reglamento do exencio­
nes físicas, determinando en ellas sus tendencias 
democráticas, por lo  que so creó antipatías, y á 
causa de las cuales renunció su carrera de médico 
militar, donde había ingresado por oposición. ¡

Cuando los republicanos (1864) so dividieron cn 
individualistas y  socialistas, so declaró por estos 
últimos, adquiriendo e l diario La Discusión, á costa 
de grandes esfuerzos, para mejor defender sus 
ideales.

Entonces fué nombrado representante por Gali­
cia para el Comité Nacional.

E l 22 de Junio do 1866 so v ió  obligado á buscar 
refugio en Portugal, donde ejerció la Medicina, 
pasando después á Francia al ocurrir el levanta­
miento do Ampurdam, y  fué uno de los primeros 
que acudió á tomar parte en él, con el general don 
Blas Pierrat, Orense, Rubau Donadeu y otros, fir­
mando asimismo un Manifiesto republicano.

Una vez triunfante la revolución, so es'ableció 
do nuevo en la Coruña, dondo fué elegido presi­
dente del Comité electoral y  comandante de los 
voluntarios. E legido diputado ¡í Cortes cuando las 
Constituyentes republicanas, cl presidente del Po­
dar ejecutivo, D. Francisco P i y  Margall, le ofrecí» 
la cartera de Fomento; y  á eu paso por dicho mi­
nisterio, realizó útiles roforinas en la Facultad do 
Medicina. Fué después presidente dol Colegio y 
la Academia do Medicina y  Cirugía de Galicia.

Como médico ha hecho curas notabilísimas.
Unos ven, otros andan, otros hablan, otros ejer­

cen en la sociedad su misión, y  esta vista eon quo 
ven, y  esta salud que gozan, y  esto hablar y  estas 
funciones que ejercen, las deben al talento y  filan­
trópico desprendimiento del ilustremédico á quien 
no puedo hoy curar la ciencia. . .

P ro lijo  soría enumerar los infinitos servicios 
gratuitos que desinteresadamente ha realizado.

Puede asegurarse quo todas sus composiciones 
(el ilustro enfermo fué un excolonte poeta) están 
inspiradas en el amor al prójimo y  cn el deseo da 
remediar los males de su patria. Bastará, par» 
comprenderlo así, leer los poemas á *E1 señor 
Juan y  Perucho». En olios revela el autor, junta­
mente con una sensibilidad grande, facilidad suma, 
quo le  acredita de gran poeta.

Su ostado de parálisis progresiva haco temor qu0 
muy pronto tendrá la enfermedad del ox ministro 
de la República un funesto desenlace. ,

Su casa do la Coruña está siendo muy visitaaa 
estos días por todas las clases sociales, que con tan 
triste motivo le  dan pruebas de admiración y  res- 
peto.Ayuntamiento de Madrid
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•' bandas dc m alhechores asaltaron el 
r  día de Carnestolendas los  bou levares 

terco;.. Unag bandíis do m ondigos han asal- 
de, iU  calles de Madrid; y  para éstos— com o 

F iea ro— todo e l año es Carnaval. L a  la ­
c t a c i ó n  es unánime, lam entación de los 
i061 ¡  npl°x'an y  de los  im plorados. Para  las

lam entación de los  
im plorados. P a r í 

9.1" ' " ‘‘ clementes, e l paso p o r  las v ía s  de la
8‘ ¿Tes un Via-Crucis. L a s  asaltan en su cam i- 

todas las tristezas y  podredum bres que 
n 0  sn sobre nuestra m iseria  irred im ib le : la 
Pc?„ndad pregonada com o un m érito; la  viu- 
j  exhibida com o un títu lo; la  súplica terca 

nleada com o un arm a; e l re la to  de todos 
duelos; e l acento quejum broso de todas 

!°a deprecaciones; la  vida trists, en fln, insi- 
ada  como un panoram a espiritual en los  

Mos del transeúnte para  estrem ecerle de 
niedad ó  sacudirle de horror.

con la vida triste, la  m endicidad m adrile ­
ña entrevera c l cuadro de la  vida miserable y  

fr ie n te . En una ca lle— G énova— un anciano 
S im u la  las apariencias de su decrepitud y  
rosa al viandante con las obstinaciones do 
is instancias, reduciéndole á la com pasión 

jos tem blores perlá ticos do sus piernas, 
desfallecidas; en otra— G oya— un m ozo exh i­
be un brazo desnudo, v io láceo , gangrenoso; 
nnm es e l m ísero que, cortadas sus piernas, 
recorre la ciudad condenado á arrastrar p er­
petuamente sus dolores; a llá  la  desdichada
míe cuelga do su pecho exhausto c l niflo agoni­
zante P o r  todo M adrid  se perciben trasuntos 
de spoliariwn y  cuadros do hospital; la  llaga 
abierta en e l pecho desnudo; la  ú lcera  he­
dionda que roe  e l sem blante y  abro en las 

rnes ia cúenca águsanada; e l cáncer des­
barrancado p or  la  com ida nariz; los  huesos 
agujereados y  podridos p or  la  roña y  los  mu­
ñones sanguinolentos do las m anos cortadas; 
las piernas deform es p or  la  elefantiasis; los 
brazos retorcidos y  ro tos  en cruenta d isloca­
ción' los o jos  vaciados, colgantes de sus cuen­
cas vacías, que manan sangruzca; todas las 
miserias do la  carne, todas las torturas del 
cuerpo, todos los  artific ios d e l ingen io ma­
leante, aplicados á sim ular los  dolores, y  á 
falsificar la en ferm edad y  á in fund ir e l es­
panto por la v is ión  horrenda de la  humana 
desventura. . ,

Y junto a esa vida miserable campea la  vida 
criminal. En los  lugares obscuros, en los pa­
rajes desamparados, se apostan m endigos. No 
son tristes, sino vagabundos. N o  esperan la 
limosna, acechan la presa. Se juzgan fuertes, 
y  quieren v iv ir  do la  a jena debilidad. En la 
flaqueza de algunos descubrieron su ganan­
cia. El paso rece loso  de las m ujeres tim oratas 
les brinda la  ocasión. So acercan humildes: 
impetran porfiados; se tornan insolentes; 
amenazan o  insultan. Después, los  periódicos 
dan la noticia de un atraco. Y  junto con estos 
príncipes de la  m endicidad delincuente, es­
tán los p illc tes  que befan, la  golfería  que in ­
vierte en burlas su tiem po, los  que asedian 
y  m ortifican cuando no despojan.

Ese es e l cuadro do la  m endicidad en Ma­
drid; ¿será la  hora do conclu ir con él?

d ic ia l tal vez  hasta e l exceso de conceder que 
la publica critica d e  sus actos no es  prudente 
sino cuando se muestra absolutamente nece­
saria com o rem edio supremo, y  advsrtidos 
p or  ,'.'^ lim aciones de la m isma Prensa carta­
genera do que e ! eco insistente do aquellos 
c lam ores no puede monos de haber llegado á 
oídos del Sr. Dato, nos abstenemos h oy  de 
lanzar a la  publicidad in form aciones quo á la 
propia autoridad ju d ic ia l en otros órdenes 
incumben; lim itándonos á ponderar la  im- 
portancia do tales cuestiones, especialmente 
cuanto a l orden penal, donde la  autoridad del 
3uez> único sin responsabilidad e fectiva , pue­
de lle ga r  á hacer de la  siem pre peligrosa má­
quina do la  justicia instrum ento terrible...

Desde que tan trem endo poder fué desti­
tuido, p o r  la  institución del Jurado, de la fa­
cultad del ju icio, ha pod ido erróneam ente 
parecer m enos tem ible, ya  que no desapare­
cido para siem pre, e l n egro  fantasma trad i­
c ional de l más od ioso y  más trem endo do los 
despotismos; porque no so tiene en cuenta 
quo m ás que e l ju ic io  e l sum ario fué siem pre 
e l mas abonado para tales horrores, en e l que 
aun hoy  pueden consumarse iniquidades es- 
u m!' Í °  jas’  s' n ro p ^ a c ió n  posib le  n i responsa­
bilidad viab le. Y  a l arbitrio  jud icia l en la  fo r ­
mación de los sumarios v ien e  refiriéndose la 
Prensa de Cartagena en artícu los que, sin de­
ja r  de ser doctrinales, á la legua trascienden 
á form a les denuncias, que desde lu ego  acu­
san on aquel pueblo un g ravo  estado de v e r ­
dadera alarma.

LA HUELGAJDE.VIGO
H a visitado al m in istro do A gricu ltu ra  la 

redacción de E l Obrero de Ferrocarriles y T ra n ­
vías para depositar en sus m anos un te legra­
ma que los  in iciadores de la  huelga fe rro v ia ­
r ia  de V igo  han d irig ido  á dicho periódico , 
protestando d e l em pleo do fuerza arm ada en 
los  servic ios activos de la  Compañía.

A l m ism o tiem po han dicho a l señor m inis­
tro  quo han recib ido cartas do varios  pun­
tos de las líneas del N orte  y  M ediodía m a­
nifestando estar d e  acuerdo con  sus com pa­
ñeros huelguistas y  dispuestos, si e l Estado 
no soluciona p ron to este g rave  con flicto, á 
declararse asim ism o en huelga.

E l señor m in istro ha o frec ido  som eter este 
asunto á sus com pañeros de Gabinete para 
ev itar los  gravís im os perju ic ios que la  acti­
tud d e l personal puede or ig in a r á España en 
estos m omentos.

D E  E L E C C I O H E S

DE INTERESES ECONÓMICOS
El f e r r o c a r r i l  í& e trop oü ta n o

El m artes ú ltim o se ha reun ido en la  Cá­
mara dc D iputados de F rancia la  Com isión 
de Obras públicas, fe rroca rrile s  y  v ías d e  co ­
municación, aprobando e l in form e do M. Char­
les Bos en ia vo r  de l p royecto  de le y  que de­
clara dc u tilidad pública la  línea m etropo li­
tana de Au teu il á la  Opera, pasando p or  Gre- 
oelle.

Durante la  segunda década de F eb rero  de 
1903, los ingresos del M etropolitano se han 
elevado á lá  cantidad de 495.418,10 francos. E l 
total do los  ingresos desde ol 1 .° d e l año co­
rriente, ha sido do 2.358.600,80 francos, contra 
1.397.264,20 francos que fueron recaudados en 
Igual p eríodo  d e l año pasado. P o r  consiguien­
te, los  ingresos del M etropolitano hah tenido 
hasta ahora un aumento de 961.336,60 francos.

C o m e rc io  fr a n c o - ta l ia n o  
L a  Cám ara do Com ercio italiana do París 

anuncia que, durante e l m es de E nero de 
1903, e l com ercio  franco-ita liano se ha e leva­
do á 25.897.000 francos, de los  cuales francos 
13.731.000 representan ol va lo r  d e l com ercio 
francés, y  1 2 .1 6 6 .0 0 0  de l italiano.

E l com ercio  en tre las dos naciones ha au­
mentado, durante e l m es do E nero do 1903, 
de 3.977.000 francos, con respecto a l tráfico 
de igual período d e l año anterior.

Los principa les productos franceses cuya 
exportación á Ita lia  se ha lla  en aumento, son, 
en ordon d e  im portancia: seda, bacalao y  
otros pescados, cobre, m adera, tejidos, pasa­
manería, aceites, p ieles, máquinas, vinos, 
eaoutchou, azúcar, hulla, etc.

Los principales productos italianos .que 
más se im portan en F ran cia  son, en orden 
le  im portancia: azu fre, seda, cáñamo, frutas, 
iceites puros d e  o liva , caza, v id r io  y  cristal, 
productos m edicinales, productos químicos, 
rinos, m anteca do vaca, m árm ol, som breros 
de paja, arroz, ote.

C o m e rc io  d e l B ra s il  
Durante e l p rim er semestre de 1902, e l co­

mercio de l B rasil ha sido de 219.886 contos 
en la  im portación, contra 348.887 contos en 
la exportación. Es esta una balanza com er­
cial fa vorab le  al país, pues le  deja  un créd ito 
de 129.000 contos. En 1901 e l excedente de la 
Exportación fué mucho m ayor, pues alcanzó 
Bl doble do la  im portación.

L a  nación que m ás exporta  a l B rasil os In ­
glaterra, siguiendo en orden de im portancia: 
los Estados Unidos, A lem ania, Francia, P o r ­
tugal, la A rgen tina, e l Uruguay, Ita lia , etc. Es­
paña es una de las naciones que tienen m e­
nos com ercio con Brasil.

E n  orden de im portancia, los Estados U n i­
dos, Ing laterra , Francia  y  H olanda com pran 
al Brasil muchas más m ercancías que las que 
le venden.
P e t ic ió n  d e  la s  C á m a ra s  d e  C o m e rc io  

d e  Ita lia
La  Pren sa  italiana com enta extensamente 

las últimas deliberaciones de las Cámaras de 
Comercio de Ita lia , que son las siguientes: 
1.a P ed ir  a l G ob ierno que denuncie, antes del 
prim ero do Junio de 1903, los  conven ios con 
las Sociedades de ferroca rriles ; 2.a R ogar al 
Uobiorno que estudio la cuestión do las zonas 
francas; 3.a P ed ir  a l G ob ierno y  al P a r la ­
mento que tengan en cuenta la petición  do la  
Cámara do Com ercio de Venccia para  que se 
establezca una línea de navegación d irecta  en­
tre Venecia y  Calcuta,y otra  línea entre e l mar 
M riá tico  y  e l E x trem o Oriente.

Conociendo la  im portancia que los  G ob ier­
nos italianos han concedido siem pre á las 
Cámaras de C om ercio  de l país, so puede des- 
tlo luego asegurar que m uy p ron to serán sa­
tisfechas las tres peticiones do estos In sti­
tutos.

A S U N T O S  J U D IC IA L E S

ALGO HAY EN CARTAGENA
Los periódicos de Cartagena v ien en  hace 

®lgún tiem po, y  uno de e llos  con rara insis­
tencia en las últim as semanas, tratando muy 
seriamente, con profusión  de datos precisos 
y  de hechos concretos— sobro consideracio­
nes doctrinales m uy dignas de atención— de

0  que e l im portante d iario  aludido, L a  Tie- 
\ra ’ titula E l problema jud icia l, cuya general 
importancia, desdo luego, nadie desconoce; 
Pero que además, y  p o r  lo  v isto , en Cartage­
na entraña gravedad  y  perentoriedad  sumas, 
“ o ser ciertos los  hechos que aquella Prensa 
“ enuncia fo rm a l y  reiteradam ente, y  las con- 
’ecuenciasjde las cuales p o r  lo  que respecta
1 la justicia en sí m isma, com o tam bién al 
Prestigio de la autoridad judicia l, no pueden 
'.no deben haber quedado reducidas á una 
!m plo llam ada de un ju ez á Madrid.
respetuosos nosotros con la autoridad ju-

L a s  q u e ja s  m en udean . H o y  le  toca c l tu rn o  a l 
d istrito  do  O r j iv a ,  d o n d e  tiene  g ra n  a r r a ig o  c l ac­
tu a l d ip u tad o  D . N a ta lio  R ivas .

L a  s in ce r id a d  d e l G o b ie rn o  en  m a te r ia  e lecto­
r a l  re su lta  b ien  q u e b ran tad a  d e  la  suc in ta  ex p o s i­
c ió n  d e  lo s  hechos sigu ientes:

E l  d ía  12 tuvo  q u e  ausen tarse  eon  lic en c ia  e l ju ez  
d e  in strucc ión  d e  a q u e l p a rtido , q u e  es u n  d ig n o  
fu n c io n ario , y  n o  b ie n  s a lió  de la  p o b lac ión , de­
n un c ió  e l ju e z  m u n ic ip a l p ro p ie ta r io , D . A n to n io  
P ére z , á  lo s A yu n tam ien tos  dc L a n ja ró n , Soportu -  
ja r , M o c in a  F o u d a le s  y  T rev e lez , y  a l a lc a ld e  de  
O r jiv a , y  e l ju ez  m u n ic ip a l su p len te  le g o  D . F r a n ­
cisco  Ig le s ia s , asesorado  p o r  o l ilscal m u n ic ip a l,  
procesó  á todos s in  o ir lo s , s i rv ie n d o  en  a lgu nas  
den u n c ias  com o testigos— segú n  se d ice— lic en c ia ­
dos do  p re s id io .

R egresó  e l ju ez  d e  in strucc ión  c u m p lid a  su co rta  
licen c ia , y  cuan do  em pezaba á restab lece r e l im p e ­
r io  de la  le y , le  recu sa ro n  los q u e re lla n te s  c a p r i ­
chosam ente, y  cu m p lien d o  con  su  d e b e r  se apartó  
d e l con oc im ien to  do  la s  causas. E n  v is ta  d c  q u e  v o l ­
v ía  á hacerse c a rg o  d e  la  in strucc ión  o l ju ez  m u n i­
c ip a l su p len te  con  su  asesor, los A yu n tam ien tos  
procesados le s  recu sa ro n , y  e llos, fa ltan d o  á  la  le y ,  
s ig u e n  en ten d ien d o  en la s  causas y  a tro p e lla n  y  co­
m eten  v io le n c ia s  d e  ta l na tu ra leza , q u o  si e l m in is ­
tro  do  G ra c ia  y  J u stic ia  n o  d isp on e  se  p o n g a  fren o  
á  lo s desm anes de tales fu n c io n ario s , n o m b ran d o  
un  ju e z  especial, so  p ro d u c irá n  se r io s  con flictos

3u e  p e r tu rb a r ía n  e l o rd e n  y  ocasion arían  acaso  
csgracias.
S o b re  todo, lo  q u e  n o  p u ede  to le ra rse  y  es escan­

da loso , es qu e  h ay a  u n  ju e z  q u e  después d e  recusa­
do  n o  so in h ib a  do l con oc im ien to  dc la  causa.

D enun c iam os estos hechos a l S r. D ato  segu ros  do  
quo n o  desatenderá  la  d en u n c ia  y  d e  q u e  n o  ha  de  
con sen tir  p o r  m ás t iem po  lo s escándalos qu o  ocu ­
r r e n  en  e l d is trito  de O r jiv a , en tregad o  á  la  i r r i ­
tante a rb it ra r ie d a d  d e  un  ju ez  le g o  y  po lítico .

Pocas veces estaría  m ás ju stificado  q u e  e n  este  
caso e l n om bram ien to  de un  ju e z  espeoial.

E l  m in is tro  d e  G ra c ia  y  J u st ic ia  tiene  la  p a lab ra .

UH CONVENTO ASALTADO

PELIGROSO.

«N o  hay cam ino m ás seguro que e l robado», 
d ice c l adagio; p ero  esta v e z  no ha resultado 
cierta la  afirm ación de la  sentencia popular.

N o  hace m uchos días unos ladrones salta­
ron  las tapias de l hotel de l conde de Rascón, 
donde tienen establecido su conven to-coleg io 
las madres Franciscanas del Buen Suceso, y 
so lle va ro n  dos conejos, 2 2  gallinas, dos c o l­
chones y  buena cantidad de ropa b lanca que 
había en los  lavaderos.

N o  robaron más porque no lo  encontraron; 
y  tranquilos, sin inquietudes, vo lv ie ro n  á sal­
tar la  tapia, sin duda con e l p ropósito  de r e ­
p e tir  e l golpe.

Desde e l d ía d e l p rim er asalto las monjas 
tom aron toda clase de precauciones, y  á esto 
efecto dispusieron que dos hom bres, p ro v is ­
tos do armas do fuego , durm ieran en  uno de 
los  pabellones del jard ín , cuidando d e  la  v i­
g ilancia  d e l edificio .

L a  m adre superiora, en p rev is ión  de un se­
gundo ataque, llo vó  hasta la  habitación que 
ocupa una cuerda que, en com unicación con 
la campana de la  capilla , d iera  la  señal de 
alarm a tan p ron to com o algún trastorno in ­
terrum piera  la  tranquilidad de aquella santa 
casa. Adem ás, partic ipó  sus tem ores a l coro ­
n e l de uno de los  reg im ien tos que ocupan el 
cuartel de los  Docks, y  e l d istinguido je fe  p ro­
m etió que tan pronto com o sonara la  señal 
dada p or  la campana, acudirían los  soldados 
á prestarlas auxilio.

L o s  tem ores d e  las m adres no tardaron en 
confirm arse.

En la  m adrugada de an teayer los  v igilantes 
de l convento observaron  quo cn una de las 
tapias de l ja rd ín  había un hom bre, e l cual, 
una vez  en e l suelo, andaba sigilosam ente. 
E l v ig ila n te  d isparó su r e v ó lv e r  contra e l la ­
drón y  éste contestó haciendo fuego sobre el 
guarda del convento.

Estos dos disparos fueron  la  señal de a lar­
ma. L a  campana del conven to em pezó á so­
nar y  puso en sobresalto á los  vecinos. L os  
balcones do las casas p róx im as se abrían y  
las gentes, asustadas, preguntaban p o r  e l m o­
tivo  de todo aquello.

A  los  dos p rim eros  d isparos sigu ieron  otros 
tiros  que los  guardianes h ic ieron  sobre lo  quo 
creían bultos de hombres.

L o s  soldados del cuartel de M aría Cristina 
y  un grupo d e  a rtille ros  cruzaron en todas 
direcciones y  cercaron  las tapias, p ero  todo 
fué inútil, porquo los  ladrones, conocedores 
sin duda del jard ín , pudieron evad irse á tan 
obstinada persecución, y  á la  hora presente 
no se sabe nada do ellos.

M ientras esto ocurría  en o l ja rd ín  y  en las 
callos do N arc iso  Serra  y  Granada, quo ro ­
dean parte do la  finca del conde do Rascón, la 
escena desarrollada en e l in ter io r  de l conven­
to ora bien triste. Las  m adres, acom etidas del 
m ayor pánico, tuvieron, no obstante, quo so­
breponerse a l m iedo para conso lar y  aquietar 
e l sobresalto de las educandas, niñas pequo- 
ñitas, dc las cuales las m ayores só lo  tienen 
once ó  doce años.

Com o consecuencia de tan grande escánda­
lo, ha tom ado carta en  e l asunto la  Polic ía  
de l d istrito  de l Congreso, y  á estas horas en 
aquella D elegación  hay detenidos dos hom ­
bres  com o presuntos autores de estos robos.

H em os hablado con una de las m adres de la 
Com unidad de Franciscanas del Buen Suceso. 
Nos ha enseñado c l convento, m odesto, más 
bien pobre, p e ro  resp landeciente dc lim pieza.
En los  dorm itorios, en los  com edores, en la 
cocina, en  las aulas, en  toda? partes, se ve  r e ­
fle jado e l orden más com pleto.

Nuestra am able acom pañante no  ha om iti­
do ningún detalle  para  com pletar esta ligera  
in form ación , que haríam os m ás extensa si no 
nos la  im pid iera  la  escasez del espacio.

L a  Com unidad sc fundó hace siete años. 
T ienen  establecidas dos sucursales, una en 
Astorga (L eón ) y  la otra  en Llanos (O viedo).

V ivon  m odostísim ám ente y  de lo  que la  ca­
ridad  les  aporta. E l G ob ierno c iv il les facilita  
cien pesetas mensuales y  alguna cosa el 
Ayuntam iento. A lgunas personas caritativas 
tam bién las ayudan, p ero  m uy poco, porque, 
según nos dicen, están todos cansados do dar 
limosnas.

Con tan escasos ingresos y  lo s  ingresos que 
rea liza  e l conven to p o r  labores do costura, 
bordado y  rizado do ropas para los  a ltares do 
las iglesias, hacen verdaderos m ilagros  de 
econom ía y  sostienen e l Colegio, en e l que es­
tán asiladas sesenta niñas pobres, á las cua­
les visten , alim entan y  dan una enseñanza 
teórico-práctica que las haga aptas para v i ­
v ir  independientem ente cuando sean mujeres. 
Apren den  á leer, escrib ir, e lem entos p rim a­
r ios  y  las labores p rop ias de la  mujor.

Estuvim os en la  cap illa , que provisional­
m ente han instalado en uno de los  salones 
del hotel.

— Y a  v e  usted nuestra pobreza; cuanto hay 
aquí, no va le  b ien  vend ido ve in te  pesetas. 
Pa i’ece  m en tira  que los  ladrones buscaran 
a lgo  de va lo r  en esta casa.

Un deta lle  que no podem os d e ja r de ano­
tar. En la  cocina no  había m ás que un m on­
tón de patatas y  algunas legum bres. L a  car­
ne d iaria para e l único p la to  de las piadosas 
m ujeres se com pra á d iario, y  la  despensa 
está vacía.

P re feren tem ente entran en e l C olegio  los  
h ijos  de los  penados y  presos para su educa­
ción. Fué el m otivo  principa l que inspiró á la 
fundadora: educar á los  h ijos  do los  crim ina­
les  abandonados.

Sin em bargo de cuanto asegura algún pe­
riód ico, la  v ig ilan c ia  de ese b arrio  está sufi­
cientem ente atendida. N o  es bastante para 
afirm ar lo  con trario  e l hecho ocurrido en el 
de l Pacífico . L a  audacia de los  ladrones llega 
á veces á extrem os increíbles. Sin m ás argu­
m ento en nuestro apoyo, recordarem os que 
días pasados los  periód icos d ieron  la noticia 
de que á un capitán de la Guardia c iv il  le  ha­
bían pretendido rob a r  en su dom icilio , cus­
todiado p or  su asistente.

L a  Guardia c iv il de N ueva Num ancia, ba jo  
cuya v ig ila n c ia  está e l conven to, tiene para 
e l se rv ic io  de las calles  p róx im as cinco pa­
rejas, quo á d iferen te  hora de la  noche y 
m adrugada patru llan p o r  aquellos sitios.

L o  quo ocurre sin duda es que á ra íz del 
indu lto de M ayo con m otivo  de la  coronación 
de D. A lfon so , sa lieron  á la  ca lle  á gozar de 
lib ertad  m iles d e  penados, y  en lo s  barrios 
de las Peñuelas y  Nueva Num ancia se han 
re fu g iado  centenares de ellos, sin quo la  D i­
rección gen era l de Penales, á pesar de lo  
p reven ido  en la  m ateria, haya dado cuenta 
do los  nom bres de estos sujetos á la  Guardia 
c iv il para anotarlos en e l lib ro  do sospecho­
sos. De este m odo cam pean p o r  sus respetos 
tanta gen te m aleante y  se rep iten  sus fecho­
rías.

táctica d e  In fa n te r ía  y  c n  lo s  m étodos d e  in s truc ­
c ió n  de la s  t ro p a s  de esta a rm a ».

A  la s  d ie z  d e  la  n och e  d a rá  u n a  co n feren c ia  e l 
g e n e ra l de d iv is ió n  D . José G óm ez  do  A rtech e . E l  
tem a se rá : .C on stitu c ión  y  e m p leo  d e l E jé rc ito  en 
E sp a ñ a ».

VIDA IHTEÜECTÜAIi

L i L  B O L S A
F O N D O S  P Ü B I í IC O S

E l Sr. Cossío, d irector del Museo Pedagóg i­
co Naciona l, ha dado com ienzo al curso de 
Pedagogía  de este Centro con e l estudio de 
«L a  construcción y  e l m ob ilia r io  escolar», 
p rob lem a que será ob je to  de un corto  núme­
ro de conferencias.

Inspírase e l Sr. Cossío, para la  elección  de 
estos trabajos, en e l deseo de com pletar las 
enseñanzas que form an  hoy e l g rado  supe­
r io r  den tro  de l M agisterio, y  dedica atención 
especial á aquellos p rob lem as que so om iten 
cn los  program as de estas enseñanzas, p ro ­
curando p ropaga r los  conocim ientos pedagó­
g icos re la tivos  á los  otros grados de estudio.

D e esta suerte, al p rop io  tiem po que con 
estas con ferencias. so intenta e leva r c l n ive l 
de la cultura pedagógica, e l Sr. Cossío rea liza  
e l fln  que insp iró  la  creación del Museo que 
d irige.

L a  con ferencia d e l sábado fué dedicada es­
pecia lm ente á la  exposic ión  do los  puntos 
esenciales quo han de ser detallados en las 
siguientes. In teresa  en p rim er térm ino e l lu­
ga r  que en la  ciencia de la Pedagogía ' ocupa 
e l tratado de la  construcción y  d e l m ob ilia­
r io  escolar, para  pasar inm ediatam ente á es­
tudiar las fases quo ha presentado la  evolu ­
ción histórica del prob lem a; en la  prim era , se 
puso éste en m anos del arquitecto; pasó en 
la  segunda á las del m édico, á las de l h ig ie ­
nista y  nótanse ya  síntomas d e l tránsito á la 
tercera, en la  cual e l m aestro d ir ig irá  todo lo 
re la tivo  á  la  construcción y  al m ob ilia r io  de 
la  escuda. Así debe ser, y a  que son estos 
m edios condicionantes y  en íntim a conexión 
con la  concepción pedagógica que haya de 
realizarse.

L legados  á la  posición actual dol p rob le­
m a,im porta  estudiar la s leyes  que le  rigen , los 
prin cip ios que le  in fo rm an  y  las cuestiones 
parcia les que com prende. L a  observación de 
los  d iferen tes tipos d e l extran jero, la  ap lica­
ción especia l á España y  una nota b ib liog rá ­
fica com pletarán e l estudio.

L a  ú ltim a sesión do la  R ea l Academ ia de 
C iencias M orales y  Po líticas  ha sido dedicada 
a l recuerdo del secretario de la  Corporación, 
m uerto recientem ente, D. José García Barza­
nallana.

P o r  boca de lo s  Sres. S ilv e la  y  m arqués de 
la  V ega  de A rm ijo  fué justam ente honrada 
la  m em oria  de l m uerto ilustre en dicho acto, 
ensalzado p o r  sus v irtudes com o hom bre pú­
b lico y  com o je fe  do un hogar honrado.

Con esto acabó la  sesión, pues la  Acade­
mia, en señal de duelo, d ió  p o r  concluidas 
sus deliberaciones, luego de ren d ir  a l que fué 
su secretario e l expresado tributo.

F é l i x  D E  M O N T E M A R

i  r o s  too PERPETUO INTERIOR

Fin corriente.........................................
Fin próximo.........................................

A l contato.
Soria F  <lo 50.000 ptas. nominales.. .  

„  E  do 25.000 „  „  ..
D  de 12.500 „
C de 5.000 „  „

„  B  do 2.500 „  „  ••
„  A d e  500 ,. ,, ,
„  G  y  H  de 100 y  200 nomínalos.

En diferentes  .............................

5 POR 100 A!I0r.TIZA!iI,2 
Serlo F  de 50.000 ptas. nomínalos... 

„  E  de 25.000 ,,
„ D  do 12.500 „  „
„  C do 5.000 „  „
„  B  do 2.500 „

TV » • ”  ”  •En diferentes senes...........................

Carpelos provisionales.
Carpetas provisionales......................
Serie F de 50 000 ptas. nominales. 

E  do 25.000 „  „
„ D  de 12.500 „ „
„  C de 5.000 „
„  B  do 2.500 „
”  A  do 500 „

En diferentes series  ......... ..

BANCOB, SOCIEDADES Y  OTROS VALORES
Cédulas hipotecarias al 5 por 100........

„  „  al 4 por 100........
Acciones dol Banco de España...............
Idem de la Compañía A . de Tabacos.. .
Idom dol Banco Hipotecario.. ...........
Idem del Banco de Castilla...................
Idem dol Banco Hispanoamericano... .
Banco Hispanocolonial..........................
Sociedad eléctrica do Chamberí............
Idem Sd. id. obligaciones.......................
Ferrocarriles Norte do España  .
Idem obligaciones do Valladolid á Anzf 
Idem Oeste, 2.ft serie, privilegiada.. .  . 
Idem San Julián de Musques, acciones.
Idem acciones do M. Z. y  A ..................
Idem Id., 3.B...........................................
Compañía española do Gas aorógeno.. . 
Idem Unión de Explosivos....................

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones do 500 pesetas............... .
Idom de Erlangor y C . ‘ ....................
Idem por resultas..............................
Idem por expropiaciones en el intori-
Idem id. on el ensancho....................
Electricidad Mediodía áe Madrid.. .

CAMBIOS SOBRE E L  EXTRANJERO
Parle á la vista....................................
Londres á la vista..............................
Acciones Nortes.................................
Idem Alicantos..................................

papel.—Fin próximo, 78-37, dinero.

día 25 )ÍA 27

78 00 78 20
78 30 78 60

77 90 78 10
77 95 78 10
77 95 78 10
77 95 78 10
77 95 78 15
78 00 78 15
77 70 77 80
77 90 78 15

97 SO 0 0  00
97 30 97 35
97 80 03 00
97 30 97 30
97 30 97 50
97 50 97 50
97 25 07 53

00 00 00 00
97 10 97 15
97 15 00 00
0 0  00 97 25
CO 00 00 OO
97 10 97 30
97 15 97 25
97 15 97 30

000 00 105 25
102 20 1 0 2 2 0
484 00 484 50
425 50 425 OO

. 174 00 000 00

. 00 03 00 00
. 148 75 000 00
. 00 00 00 09

000 00
. 00 00 cooa
. 00 00 oo oo
. 103 50 00 00

00 00 00 00
C0 00 00 00

. 00 00 00 00

. 00 03 00 00
. 00 00 00 00
. 00 00 oooa
. 00 03 oo oo
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. 00 03 oo oo
.  00 03 00 00

.. 00 00 00 00
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. 00 03 00 00

34 00
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F in  co.-rlonts, 78-05;
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BOLSA DE BILBAO 

De nuestro servicio particular.—Bilbao 27 (12,58 t Inte­
rior, 78-05.—Amortizablo, 97-30.—Resineras, 159-50.— Ex> 
plosivos, 000-00.—Banco do Vizcaya, 156.—Compañía Pápe­
le ~  ”  * "*** ”   “  *era Española, 106.—Ferrocarril Bilbao á Durango (primeraAfín AUmak "n;ii - . ..t.f

Gu
hipoteca), 000.—Obras puerto Bilbao (cuarta serie), 00-00. 
—Unión minera, 000.—Banco Alavés, 00.— Banco Guipuz- 
coano, 000-00.—Altos hornos, 232.—Ferrocarril Tudola-Bil-

E l gobernador do Zam ora quiere no quedar 
á la  zaga do sus je fes  en  cuanto á caciquismo 
y  sinceridad. Pónese la  capa corta  de l jesuíta 
en  los  preparativos electorales, y  cálzase 
guante b lanco para herir.

Los  caciques m áxim os y  m ín im os de la  
conservaduría zam orana hallan en é l apoyo 
y  escudo; y  para los  no predilectos no tiene ni 
palabra m ala n i obra büona.

Nada le  im porta  la  denuncia y  publicidad 
de sus atropellos. Cuenta con o l placet de a rr i­
ba y  prosigue su campaña do encauzamiento 
de la  acción oficial.

N i duerme, n i v ive , n i está quedo pensando 
on e l e n c a s i l l a d o , y  a torn illa  la  m áquina en 
razón d irecta  do la  resistencia que á la  p re ­
sión m in isteria l encuentra en cada distrito. 
Donde e l espíritu es más libera l, a llí extrem a 
sus ataques..

T a l acontece en B erm illo  d e  Sayago, dis­
trito  que ahora reco rre  e l candidato ofic ia l 
Sr. Va lle . S o  pretexto do garan tir e l orden en 
los  pueblos en que se ce leb ro  feria , y  en rea­
lidad  para su custodia y  protección— según 
ha comunicado a l Sr. Maura e l diputado por 
dicho d istrito  Sr. B.cqucjo,— acom páñanle en 
estas excursiones cinegéticas cinco parejas de 
la Guardia c iv il m ontada á las órdenes de un 
oficial. ¡Aparato de fuerza inusitado cn  aque­
lla  tierra!

E l d ía 21 estuvieron en F erm ose lla , que 
aun cuando a llí no  había feria , de B erm illo  
siguió a llá  su ruta la  com itiva  m inisteria l, 
pred icando la  «gu erra  santa» y  alardeando 
ante los  pueblos de que e l G ob ierno no se 
parará en barras y  se ha lla  dispuesto á ase­
gurar, de grado ó  violentam ente, e l triun fo 
de sus am igos y  exterm inar á cuantos no es­
tén á su devoción.

E l m inistro sabe y a  todo esto.
¿Qué se p ropone hacer para cum plir ante 

la  opin ión sus prom esas de sinceridad?

F I E S T A  C I C L I S T A
Con ob jeto  de ad judicar las m edallas á los 

vencedores en la  carrera  d e  m otocicletas ce­
lebrada o l m iérco les  Ultimo, reun iéronse ano­
che en fra tern a l banquete los  corredores  que 
en dicha carrera  tom aron parte, los  in d iv i­
duos quo com ponían e l Jurado y  algunos 
am igos íntim os del cam peón do España y  or­
ganizador de esta carrera, D . Julián Lozano.

L a  m edalla  represen tativa  de l p rim er p re ­
m io  le  fué entregada a l Sr. Suasac,que fu é  el 
que m enos tiem po in v ir tió  en  la  carrera; la 
segunda, a l Sr. Ochotorena; la  tercera, a l se­
ñ o r  Sawa; la  cuarta, a l Sr. Egras; la quinta, 
a l Sr. G onzález, y  la  sexta, al Sr. Serna.

En e l banquete con quo se conm em oró ol 
fe liz  éx ito  do la  carrera  re in ó  la  más franca 
a legría  y  se h ic ieron  entusiastos votos  p o r  la 
p rosperidad  del sport, de quo tan ferv ien tes  
partidarios son lo s  comensales.

Ju lián Lozano guardará m uy grata  m em o­
ria  do la  fiesta que en honor suyo se celebró 
anoche, y  en la  que so puso una vez  m ás de 
m anifiesto las grandes simpatías quo ha sabi­
do captarse en tre los aficionados a l sport ci­
clista.

T E A T R O  B E A L

L O S  E Ü G O N O T E S
Anoche vo lv ie ro n  á presentarse en e l esce­

nario de l teatro Rea l l.os Hugonotes, cantados 
varias veces y  con más ó  m enos aplauso du­
rante la  tem porada. L a  novedad  consistía en 
que e l reparto  ora distinto y  resultaba m e jo ­
rado. E l p rin c ipa l a tractivo  d e  la  función era 
o ir  á M arconi en e l papel d e  Raúl.

E l gran tenor sigu ió m ostrándose d igno de 
su fam a, aunque, naturalm ente, en Los Hugo­
notes, y  p o r  a lgo  no  lo s  tenía en  su contrato, 
se v is lum bra más que en Lucrecia  la  edad 
del cantante. De todos modos, fuó aplaudidí- 
sim o y  con justicia.

María d ’A rn e iro  y  Rebonato, nuevos tam ­
bién en e l reparto, ganaron  los  aplausos que 
por  clasificación podían corresponderles; y  
de los quo ya  habían cantado antes, se h izo 
notar, com o siem pre, Esperanza Clasenti.

7,6, y  p ro r ru m p ie n d o  e n l la n t o  descon so lado r, d ijo :
— ¡Y a  som os dos!..
E r a  C e c i lia  A zn ar .

M a r a v i l la  á  todos la  in d ife re n c ia , l a  in s e n s ib i l i ­
d ad  do  q u e  da m u estras  V icen ta  G óm ez.

D u rm ió  tra n q u ilam e n te  toda  la  noch e  y  esta m a ­
ñ ana , á ias doce, co n tin u aba  eu  la  cama.

D o  dos cosas se q u e ja b a  a y e r : de n o  ten e r  carta  
d e  sus p a r ien tes  y... de h a b e r  p e rd id o  u n  p a ñ u e lo  
dc la s  n a ric es  en  e l  P a la c io  d e  Justicia .

E l  A l g u a c i l  V a l e n z u e l a

SOCIEDAD DE CONCIERTOS DE MADRID
E n  e l teatro  R ea l, á  ben efic io  d e  la  C a ja  benéfica  

de  esta Sociedad , y  b a jo  la  d irec c ió n  d e l m aestro  
K e rn e r , ten d rá  lu g a r  p asad o  m añ an a , d o m in go , á 
la s  tres de la  tarde , o l  sép tim o  con c ie rto , con  a r r e ­
g lo  a l s ig u ie n te  p ro g ram a :

PRIMERA PARTE
1.° E u ry a n th e , o v e r tu ra , W e b e r .
2.° C o n c ie rto  en re  m en or p a ra  instrum en tos de  

a rco  con dos v io lin e s  y  v io lo n c e llo  o b lig a d o s  (p r i ­
m era  vez), H a n  de l .— P o r  lo s  Sres. H ie r r o  G onzá lez  
(H u b e rto ) y  C a lv o .— I .  O ve rtu ra .— I I .  A r ia .  I I I .

F Í3. ° lei s í 2,o v e r tm 'a  s o le m n e  (s e g u n d a  v e z ) ,  T s c h a i-  

k o w s lty .
D escanso de q u in c e  m inutos.

SEGUNDA PARTE
Q uinta s in fon ía . I .  A l le g ro  con  b r i o . - H .  A n dan te  

con m oto.— IH . A l le g r o  (scherzo ) e  fin a le , Bee- 
thoven .

Descanso d e  q u in c e  m inutos.
TERCERA PAUTE

1.°  Rapsodia  en fa , L iszt. . Q .
2.° E l  ocaso de los dioses. M u e rte  do  S ig fre d o .  

M archa  fú n e b re , W a g n e r . _________________

l x A M £ í Í É r p Í ~ H f l C ¡ E N D f l

E n  lo s d e  o fic ia les qu in tos, ve rific ado s  h o y , h an  
m erec ido  la  calificación  do tipr 
D . José M a r ía  R o v ie ro  M artín ez  y  D . A g u stín  u e r

V6p a r a  m añana"están  citados lo s  q u e  f ig u ra n  en tre

1̂ e  asp iran tes  & r t lc ia le s  d e  c u a r ta .c la se h a * .s id o  
ap ro bados  esta m añana, en  e l te£r i ° °>  í ° B
S res  D . F ran c isco  d e  P . C a p lin  F a n d iñ o , D . R u p e r- 
to G a lán  y  D . F ran c isco  G u a r ro  A s ir . L a  convocato­
r i a  p a ra  m añana c om pren de  desde e l n um ero  129 a l  
149. Y á las tres do la  la rd o  del p ró x im o  lunes, p a ra  
v e r if ic a r  e l e je rc ic io  p ráctico , c ita  e l lrlbupn¿  á| ’ “  
Sres. D . A lv a r o  P a lao  N e ira , D . M atías P e ñ a lv e r  
A lon so , D . M a rtín  M . Sánchez S u e lv e s ,  D . José P e- 
rez  A g o te  y  D. M an u e l B e n a v id ea .

D IA R IO  D E  U N  C U R IA L

Efl J-iñ RÜOíEMGIñ 
C O H C L U S ÍÓ H  D E  U H f i V IS T f i

C o n d e n a d a  á  m u e r t e
A  la s  n u e v e  d e  l a  noch e  te rm in ó  a y e r  la  v is ta  

d e l p roceso  p o r  p a r r ic id io , in s tru id o  con tra  V i ­
centa G óm ez, q u o  m ató á  su  m a r id o  San tos M o ­
ren o . , ,

L o s  ju rad o s , a l d e l ib e r a r  p o r  se g u n d a  vez, re s o l­
v ie r o n  la  con trad icc ión  en tre  la s  respu estas  terce ­
r a  y  cuarta , dadas a l v e re d ic to , y  la n o v e n a , e n  los 
s igu ien te s  térm inos: .

Contestando á las do s  p r im e ra s  (c o n c u rren c ia  do  
l a  c ircun stan cia  a g ra v a n te  de p rem ed itac ió n ), qu e  
S I, y  á  la  ú lt im a (e x is ten c ia  de la  a tenuante  de  
a rre b a to ), q u e  N O . ,

A b ie r to  e l ju ic io  en  derech o , e l fisca l ca lific a  ei 
d e lito  com o p a r r ic id io  con  la s  a g ra v a n te s  d e  p r e ­
m ed itac ión  y  a levosía s , castigada  p o r  o l C o d ig o  eon  
dos p en as in d iv is ib le s , r e c lu s ió n  p e rp e tu a  á  m u e r ­
te y  p id e  q u o  se im p o n g a  á  la  p ro ce sada  la  m ay o r.

'La do fensa  se  con fo rm a  y  ru e g a  á  la  Sa la  q u e  en 
la  sen tencia  acuerdo  in te re sa r  d o l G o b ie rn o  d c  S u  
M ajestad  e l  in d u lto .

Y  c o n c lu y e  e l acto con  la  le c tu ra  d e l f a l lo  t e r r i ­
b le  p o r  e l cual V ic en ta  G óm ez  a c ab a rá  su  v i d a  en  
el cada lso , s i  e l S u p re m o  ó  l a  m is e r ic o rd ia  re a l n o  
la  l ib r a n  de fin  tan  trág ico .
E n  ía  G á re e S  d e  M u d a r e s .—¡Y a  s o »  

m a s  d o s !—I n s e n s ib i l id a d  d e  la

P o c o *  después de en te rarse  la  con den ada  d e l r e ­
su ltado  d e l proceso , fu é  c o n d u c id a  á  la  C á rc e l de  
M u je re s , e n  o l coche c e lu la r , e n  com pañ ía  d e  un  
em p lead o  de p r is io n e s  y  d e  la  c e la d o ra  Juan a

D ¡A1 l le g a r  a l vetusto  caserón  d e  la  c a lle  d e  Q u iñ o ­
n es  estaba  t ra n q u ila , se ren a , com o s in  e n te ra rse  de  
lo  q u e  pesaba  s o b re  e lla . - .

A n te  e l d ire c to r  y  e m p lead os d e l estab lec im ien to
p rotestó  d e  su  inocencia . . „

— N o  h a y  ju st ic ia ; y o  n o  m até  a  m i m a r i d o -  

decía. _______

D e n tro  de la  s a la -d o rm ito r io  d o n d e  se h a l la  su  
lecho, se ace rca ro n  á  e lla  v a r ia s  com pañ e ra s  de 
desven tu ra , con  o b je to  d e  p ro d ig a r la  consuelos.

U n a  p e rm an ec ía  a lg o  a le ja d a  e n  p ie , in m ó v il, 
som bría... A p ro x im ó se  á  la rec ién  lle ga d a , la abra-

F I R M A J D B L  H E 1T
S . M . ha  firm ado  h o y  lo s  s ig u ie n te s  decretos:
D e  la  Pres iden cia .— R e so lv ie n d o  v a r ia s  com peten ­

c ia s  en tre  a u to r id ad es  ju d ic ia le s  y  gu b e rn a t iv a s .
D e  In s tru cc ión  p iM ic a .— A u to riz a n d o  a l m in is tro  

p a ra  a d q u ir i r ,  s in  la s  fo rm a lid a d e s  de subasta , o l  
m ate ria l de im p ren ta  n e ce sa r io  p a ra  la  d e l In s t i ­
tuto G eog rá fico  y  con  dest in o  á  la  con fecc ión  d e l  
C en so  gen era l.

—  J u b ila n d o  á  su  in s tan c ia  á  D . M e lch o r  S a lvá , 
catedrático  d e  E c o n o m ía  p o lít ic a  de la  U n iv e r s i ­
d ad  d e  V a len c ia .

—  Id e m  id . á  D . M a n u e l S a la v e ra , catedrático  
d e l In stitu to  d e  T a rra g o n a .

D e  A g r icu ltu ra .— A u to riz a n d o  a l m in is t ro  p a r a  e je ­
cu ta r  s in  las fo rm a lid a d e s  d e  subasta  e l s e rv ic io  do  
a d q u is ic ió n  do  m ate ria l y  su  em p leo , as í eom o del 
q u e  h a y  a c o p iad o  e n  la  c a rre te ra  d e  M a d r id  á  la  
C o ru ñ a  en  la  p a r te  c o m p re n d id a  c n  la  p r o v in c ia  
de M a d rid , á  fin  do d e ja r la  e n  la s  co n d ic io n es  de  
v ia l id a d  n ecesa r ia s  p a r a  la  p r ó x im a  c a r r e ra  in te r ­
n ac io n a l d e  a u to m ó v ile s  en tro  P a r ís  y  M a d r id .

— A p ro b a n d o  e l p ro y ec to  de tom a d e  a g u a  e n  e l 
tram o  p r in c ip a l d e l C a n a l d e  A ra g ó n , p a r a  la  se ­
g u n d a  sección  d e l m ism o  y  p a ra  e l C a n a l d e  Z a i-  
d in , p o r  su  p resu pu esto  d e  115.010 pesetas, a u to r i­
zándose  la  e je cu c ió n  d e  las o b ra s  p o r  e l s istem a  de 
adm in istrac ió n , á  m ed id a  q u o  lo  con sien tan  los  
créd ito s  con ced idos e n  lo s  p resu pu esto s  d e l E s ­
tado.

C IK G 'Q X .Q  M U J T A R
E x p lic a ro n  a y e r  lo s  S res . G a rc ía  A lo n so  y  Re- 

xach.
E l  p r im e ro  em pezó  ocu pán dose  on  c l s it io  d e  P a ­

r ís , h ac ien do  v e r  cuá l e ra  la  s itu ac ión  d e  l á  capita l 
y  re la ta n d o  la s  sa lid a s  q u e  se re a liz a ro n  e n  los  
m eses d e  S ep tiem b re  y  O c tu b re  de 1870. R e fir ió  
después la  constituc ión  de l G o b ie rn o  d e  G am betta  
y  exp u so  los p ro p ó s ito s  q u e  éste tuvo  d e  o rg an iz a r  
la  g u e r ra  n a c io n a l. C o n c lu y ó  con  u n a  b r i l la n te  
n a rra c ió n  y  con c ien zu d o  a n á l is is  d e  l a  b a ta lla  de  
C o u lm ien s.

E l  S r. R ex ach  s ig u ió  tra tan d o  d e  la  fá b r ic a  de  
T ru b ia , e x p o n ie n d o  e l m odo de e fec tuar  la  c a rga  
en  lo s  h o rn o s S iem ens.

D e sc r ib ió  la  g rú a  e léctrica  q u e  a l l í  se  e m p lea  y  
e l m odo  de h ace r  la  co lada.

T ra tó  después d e  lo s  d ife ren te s  sistem as d e  a r ­
t i l le r ía  m od ern a , c la s ifican do  lo s  cañones e n  e n tu ­
bados, sunchados y  enm anguetados.

E x p lic ó  e l  cañón  p ro y ec tad o  p o r  lo s  capitanes  
M o n á iz  y  A rg ü e lle s ; d ió  id e a  exacta  d e  la  f o r ja  de  
b ro q u es  y  m an gu ito s  de acero , y  d e sc r ib ió  lo s  ta­
l le r e s  en  q u e  se  efectúa.

*
Lecc io nes  p a r a  m añana.— D e  c in co  y m e d ia  á 

se is y  m e d ia  d e  la  tarde , e l c o m isa r io  de G u e r ra  
D . P ascu a l A m a t  E stev e  e x p lic a rá  acerca  d e l .S e r ­
v ic io  do In te n d e n c ia  e n  lo s  e jé rc ito s  m od ern os».

D c  se is  y  m e d ia  á  s ie te  y  m ed ia , e l  ten iente  co­
r o n e l d e  In fa n te r ía  D . José V i l la lv a  y  R iq u e lm e  
d e s a r ro lla rá  e l tom a «T en d en c ia s  actuales e n  la

Siascs*¡is3CiS:B jso jjM la r

(Continuación)
A y u n ta m ie n to  d e  San ta  M a r ía  d e l C am p o , 5 pe­

setas; s eñ o r m a rq u é s  do  T o lo sa , 25; señ o r conde de  
G a v ia , 50: señ o r m arq u és  d e  P e ra le s , 25; señ o r m ar­
q u és  d e  C aste la r, 25, y  señ o r d ire c to r  d e l M useo  do  
A r t i l le r ía ,  25.

C a s in o  de M a d r id , 1.000 pesetas; A yu n tam ien to  
de V i l la n u e v a  d e  C ó rd o b a , 100; A y u n tam ien to  de  
V i la n o v a  de E sc o rn a lb o n , 5; e xce len tís im o  señ or  
cap itán  g e n e ra l m a rq u é s  d e  E ste lla , 75: D. A n to n io  
A g u i l a r  y  O bea, do L a  H a y a , 150; D. R ic a rd o  Be- 
ruete , 0,50; e xce len tís im o  se ñ o r  cap itán  g en e ra l  
D . R am ón  B lan c o  y  E ren as , 75; A yu n tam ien to  de 
G rá v a lo s , 5; D . J o sé  L ó p e z  Pom aresa , con se rje  de l 
C as in o  d e  Santa P o la , 3; D . B en ito  F a leó n , de R iv a -  
d a v ia  (p r im e r  a d m in is t ra d o r  d e  lo te r ía s  q u e  con ­
t r ib u y e  p e rso n a lm en te ), 10, y  D . R ic a rd o  V i l la -  
cam pal, 0,25. _______

L o s  d o n a t iv o s  se  rec iben , p o r  in s ign ifican tes  qu e  
sean, en  la  T e so re r ía  C e n tra l, p la za  d e l P ro g re so , 
n ú m e ro  1, p r in c ip a l  de rech a , M a d r id ; c n  todas las  
a d m in istrac ion es  d e  L o te r ía s  de E spaña , y  en  los 
s igu ien te s  estab lec im ien tos  d e  esta corte , cuya  l is ­
ta  com pleta  la  y a  p u b lic a d a : L a s  C o m is ion es  do  la  
C ru z  R o ja  en  M a d r id , L o s  M adrazo , 14; A r c o  de  
Santa  M a r ía , 3; O liv a r ,  5, b a jo ; D os H erm an as , 7, 
p r in c ip a l;  P r e t i l  de lo s Consejos, 3; P a lm a  A lta , 30, 
p r in c ip a l;  C en tro  In s tru c tiv o  d e l O b re ro , Atocha, 
68; C en tro  do  In stru cc ió n  C o m erc ia l, p la za  d e l A n ­
g e l, 8; C en tro  d e  Soc iedades  O b re ra s , R elato res, 24.

C e n tro  G a lle g o , E sp a rte ro s , 1; C en tro  A s tu ria ­
n o , C la v e l ,  2 ; C en tro  R io ja n o , la  U n ió n  E sco ­
la r , F uen tes , 13, p r im e ro ; C o le g io  d e  San  Lucas, 
R ey es , 11, p r in c ip a l;  E scu e la  N o rm a l d e  M aestras, 
B arco , 24; íd em  d e  M aestros, S an  B e rn a rd o , 80; ídem  
d e  V e te r in a r ia , E m b a jad o re s , 70; ídem  do  C o m er­
c io , p a seo  de Atocha, 19; ídem  d e  A rq u itec tu ra , E s ­
tud ios , 1; íd em  d e  In g e n ie ro s  de M in as, R ío  Rosas, 
3 y  5; ídem  d e  C am in os, c a lle  d e  A lfo n s o  X I I ;  ídem  
d e  A g ró n o m o s , en la  M oncloa.

In stitu to  d e l C a rd e n a l C isn ero s , R ey es , 2; In s t i­
tuto  d e  S an  I s id ro , T o led o , 45; e l F om en to  d e  las  
A rte s , A r r ie la ,  10; C ír c u lo  d e  la  U n ió n  M ercan til, 
C arre tas , 14: ídem  do la  U n ió n  In d u s t r ia l, M ayo r, 
18; ídem  de V ia ja n te s  d e  C o m erc io , c a lle  de A to ­
cha; íd em  O b re ro  d e  San  José , p laza  do  la  P a ja ; 
S o c iedad  d e  P an ad e ro s , C o s ta n illa  d e  los A n ge les , 
1; A so c iac ió n  d e  E n señ an za  d e  la  M u je r , 9 an  M a ­
teo, 16.

F á b r ic a  d e  Tabacos, c a lle  de E m ba jad o re s ; co le - 
;io  d e  la  F a cu lta d  d e  M e d ic in a  (en  S an  C arlos ); 

íd e m  d e  F a rm ac ia ; A lc a lá , 89, b icic letas ; Correos, 
6, l ib r e r ía ; conde d e  R om anones, 3 y  5; Atocha, 36, 
a lm acenes d e  p a p e l; E stud ios, 2, E stu d io s , 13, E s tu ­
d ios, 17 y  Pez, 2, com erc io s  do  te las; P u e r ta  do  M o ­
ro s , 5, con fitería , y  T o lodo , 68, zapatería .

L a  C o m is ió n  E je c u t iv a  ru e g a  á  todos lo s  A y u n ­
tam ien tos d e  E sp a ñ a  la  re m ita n  cuan to  antes la  
lis ta  co m p le ta  de lo s  h ijo s  de la  lo ca lid ad  m uertos  
en  la s  cam pañ as d e  C u b a  y  F i l ip in a s  á consecuen ­
c ia  de e llas.

F lo re s  y  Abejas, d e  G u a d a la ja ra , in ic ió  la  su sc rip ­
c ió n  e n  sus co lu m n as eon  é x ito  b r il la n te . L a  d e l 
G-uadalete, d e  Jerez, a sc ien de  y a  á 272,55; u n o  d e  los  
donan tes D . F ra n c is c o  L u is  D iez , e n v ió  100 p e ­
setas. _______

S o n  m uch os lo s  a rtista s  q u e  se  p re p a ra n  con  la u ­
d a b le  en tu siasm o y  f e b r i l  a c t iv id a d  á  p re sen ta r  
sus t raba jo s  d en tro  d e l p la zo  señ a la d o  q u e  term in a  
e l 28 de lo s c o rr ie n te s  á  las doce  de la  noche. E s  
p ro b a b lo  q u e  con  todos lo s  p royectos  se c e leb ro  
u n a  E x p o s ic ió n  p ú b lic a , q u e  h a  de se r  n o ta b ilí ­
sim a.

L o s  señ o res  o b isp o s  d e  L a n g re s  y  d e  T artes, d an ­
do  u n  e jem p lo  d ig n o  de se r  im itado , an u n c ian  q u e  
h a rán  colectas cn  sus d iócesis  p a r a  c o n tr ib u ir  á  la  
su sc rip c ión . E s  u n a  m uestra  do  afecto h acia  n ues­
t ra  P a t r ia , q u e  b io n  m erece  la  g ra t itu d  d e  los es­
pañ o les .

E n  M a rs e lla  p ro m o v e rá  la s  recau dac ion es  e l r ic o  
com erc ian te  S r . M ayo l.

bao (sogunda serie), 000-00.—Idom id. id. (torrera serio), 
000-00. —Ferrocarril fc'antandor-Bilbao, 000.— Ferrocarril 
líilbao-Portugaloto (primora serio), 0.1,00.— Contro indus­
trial Gijonés, 00.—Ayuntamiento B ilbao, 00-00. —Tran­
vía B i lb a o  fi D u r a n g o ,  00-00. — B a i r a  Hipotecario 
105.—Banco Gijonés, 000-00.—Madera Vascongada, 00-00.,
— Forroearril Durango á Zumárraga, 71-00. -Francos, 31-Oft. 
— Libras, 83-70.

BOLSA DE BARCELONA
De nuestro screicio particular. -Barcelona 27 (10,15 t.).—  

Interior, 7H-47.—Amortizable, 00-00.—Norte:, 61-20.—Ali­
cantes, 98-20.—Francos, 00-00.—Libras, 00-09.

Telegramas de C. Bei/nals.—Barcolona, U  ,32.— Apertura: 
Interior, (In de mea, 78-45.— Amortizablo, Oü-OO.—Nortes, 
61-50.—Alicantes, 98-30.—Francos, 00-00.—Libras, 00-00.

Cierre oficial: Barcelona, 18,49. — Interior, fin do mes, 
78-87. — Amortizable, 5 por 100, 97-80.— Nortea, 6-1-20.— 
Alicantes, 98-20.—Francos, 00-00.—Libras, 00,00. —Orenses, 
30-90.—Ahnansa3, 000-00.

Barcolona, 17-05.—Ultimos cambios: Interior, En próxi­
mo, 78-30.—Amortizablo, 00-00.— Norte3, 6-1-15.—Alicantes, 
98-25, papel.—Oronses, 00-00.—Libra3, 00-00.

BOLSA DE PARÍS 
Telegrama de L . Lucchesi.-- París, 15,31. —  Exterior, 92-30. 

Francés, 3 por 100,99-82.—Consolidado inglés, 92-30.—Ar­
gentino, 76-70.—Brasil, 4 por 100, 79-65.—Rlotinto, 1.262. 
—Tabacos filipinos, 715.— Andaluces, 203.--Alicantes, 348. 
—Nortes, 229.—Puerto Rico, 00-00.—Sosnowico, 1.782.—  
Chartored, 86-00.—De Beers, 544.—East Raod, 209.—Gold- 
llols, 189. — Mozambique, 45-00.— Randfontein, 82-00.—  
Randminos, 278.—Transvaal,145-00.—Turco D , 30-12.— Bra­
sil, 5 por 100,90-92.—Robinaon, 275.— Robinson Doep, 131.
— Villago, 224._________________________

ENTIERRO DE BLASCO ¡
A  las dos en punto entram os en la  cámara 

m ortuoria. 1 .
E l  cadáver se había desfigurado algo; no 

obstante, conservaba la  serena m ajestad del 
trabajador in fatigab le que descansa para 
siem pre.

A lreded or  dei fére tro  v im os  las coronas de 
los herm anos del d ifunto D. R icardo y  doña 
Julia, do V ita l Aza, de Ram os Carrión , dol 
A ten eo  de M adrid y  de L a  Correspondencia de 
España.

En la  sala se habían colocado las demás 
coronas: la de la Sociedad de Autores y  laa 
de la  Asociación de A rtísticas dram áticos y  
líricos, la Ordenación ó In tervención  de Gra­
cia y  Justicia, Asociación do la  Prensa, He­
raldo de M adrid , E l Liberal, Em presa do Lara, 
seíior conde de P radera y  D. A n ge l Avilés . •

A  las dos y  m edia fuó cerrada la  caja por 
D . W enceslao Blasco, h ijo de l d ifunto, y  don 
A n ton io  Quirós, sobrino.

Cuando la  bajaron, á hom bros de sus h ijos  
y  sobrinos, la  ca lle  do Cervantes estaba com ­
pletam ente llena de am igos y  adm iradores 
d e l ilustre finado. <

Muchos eran los  pobres favorecidos p or  
B lasco que acudieron á ren d ir  tam bién e l ú l­
tim o tributo a l que para cada cual tuvo una 
buena ob ra  de caridad.

L levaban  las cintas: á la  derecha, los  seño­
res Echegaray, Ram os Carrión , V ita l 'A z a  y 
Fornando Mendoza; á la  izqu ierda, los seño­
res  Moya, Bueno, en  representación de F ran ­
cos Rodríguez; A v ilé s  y  Casares.

Form aban e l duelo  D. W enceslao Blasco, 
D . Jaim e Muñoz do Baena, D. A n ton io  Qui­
rós, D. An ton io  Chaves y  D. F e lip o  Lópea 
(presb ítero ).

Puesta en m archa la  com itiva, sigu ió p o r  
la  ca lle  de San Agustín  á la  d e l P rado; e l 
A ten eo  tenía cerrada m edia puerta en señal 
de luto.

A l  pasar p o r  e l teatro Español, cuya facha­
da estaba colgada de negro1, las actrices do la  
compañía, vestidas de luto, a rro ja ron  dosde 
e l balcón prin cipa l gran  cantidad de flores; 
un sexteto ejecutaba un him no fúnebre, y  
fu eron  depositadas sobre e l coche fúnebre 
dos herm osas coronas: la  de María G uerrero 
y  Fernando de Mendoza y  la  de l resto de la 
compañía.

Fernando y  M aría no podían  ocu ltar su 
intensa emoción.

Igua les honores se tributaron a l d ifunto a] 
pasar p o r  e l teatro de la  Com edia, depositán­
dose otras dos coronas p or  las artistas de la. 
compañía.

E ntre las personas que han asistido eitaro- 
m os los  nombi-es de los  señores marqués de 
Cabriñana, Núñez de A rce, Manuel d e l P a la  
ció, marqués de Valdeiglesias, D . P ed ro  Lam. 
pérez, L ópez S ilva, Beruete (padre ó h ijo ) 
García H erreros, Marcoartú, Faj arnés, Pérez. 
Zúñiga, D. Lu is Ballesteros, Traum an, Ortia. 
y  Angu lo , Mélida, P ed ro  N iem bro , Torrem o-- 
cha, M illán Astray, L on  A lbareda , Luca de 
Tena, Sastrou, V ega , M ataix, Mesa, Sarthou, 
García d e l Busto, Terán , m arqués do Casa-. 
La ig lesia , Luque A icard i, D anvila , Spottorno,, 
Sicilia, Ruiz do Velasco, Chapí. W ey le r , Q ue- 
ro l, L oygo rr í, Galdós, Reina, S o ldévilla , Va- 
le ra , conde do L in ie rs , R ueda, herm anos 
Quintero, m arqués de A gu ila r  de Campóo, 
O lm edilla , Rodrigáñez, Sellés, V incen ti, M el­
gares, conde do Rom anones, B lanco, A lca id e  
Jiménez, López Dom ínguez, Itu rra ld e , G ó­
m ez R o d u lfo , M iguel E ch ega ray , Cano, 
Icaza, Agu ilar, Carsi, Luceño, V e la , Santa- 
na, T o lo sa  Latour, Lhardy, V illegas, H alphen , 
Bussato, D. Manuel Antón, A rim ón , Carreras, 
Cubas, M esejo y  Rodríguez.

Entre los  aragoneses v im os  tam bién, ade­
más do los  citados, á los  Sres. D. Juan José 
Gárate, G il Rabal, Viñuales, J im eno V iza rra  
y  de Val, que llevaba  la  representación d e l 
H eraldo de Aragón.

L a  com itiva  siguió á p ie  hasta la  p laza Ma­
yor. A l l í  so tom aron los  coches, y  á las cuatro
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y  m edia la  caja quo contiene los  restos dol 
fecundo escritor fué depositada oa  ol nicho 
núm. 91 dol patio dc las An im as de la  Sacra­
m ental do Santa María.

¡Descanse en paz e l litera to  ¡lustre!
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Nuestro servicio telegráfico y telefónico
L A  P R I N C E S A  D E  ñ S T Ü R I A S

E n  e l R eg io  A lcázar re in a  com pleta tran­
quilidad, sin que hasta laa tros de la  tarde so 
haya presentado ningún síntoma quo m ani­
fieste  los  prelud ios de l a lum bram iento do Su 
'Alteza.

Esta, según nos han m anifestado e l m ayor­
dom o m ayor de lo s  Príncipes, señor duque dc 
"Vistahermosa, y  los  m édicos de cabecera, doc- 
toros Ledesm a y  Grinda, ha pasado la  noche 
sin novedad.

Durante las p rim eras horas de la  mañana 
lian  acudido á Pa lac io  el Sr. S ilve la  y  los  m i­
n istros quo llevaban  firm a;

De las habitaciones de SS. A A . no se sepa­
ran  un instante la Reina m adre, la  infanta 
Isabel, la cam arera m ayor de la Princesa, du­
quesa dc Santo Mauro; duquesa de N á jera  y  
algunas otras damas'ilustres.
: En la  M ayórdom ía y  en  la Inspección do 
los  rea les servic ios la guardia es perm anente.

__ E l estado d e  la P rin cesa  do Asturias en las 
ú ltim as lioras de la tarde era  en extrem o sa­
tis factorio, tanto que desdo los  balcones del 
R eg io  A lcázar presenció, acompañada do su 
esposo y  de las damas de servic io, e l en tierro 
dol gonera l Henestrosa.

L a  opin ión do lo s  doctores que la  asisten 
es que o l a lum bram iento no será inm ediato, 
aunque tam poco se hará esperar mu-eho.

T U J S T T i l  S S L  C E N S O
Obra ya  en poder del presidente de l Conse­

jo  do m inistros la  com unicación de la  Junta.
Esta se lim ita  á rep rodu cir ín tegra la  po­

nencia de l Sr. R u iz Capdepón, que fuó apro­
bada p o r  ocho votos  contra siete, después de 
dosechadas la dol Sr. Salm erón p or  unanim i­
dad, y  la de l Sr. D anvila  p o r  ocho votos  con­
tra  siete, con firm ándose en un todo lo  que 
anticipam os á nuestros lectores, incluso que 
el Sr. Salm erón votaría !a ponencia d e l señor 
Capdepón.

Confirm ábase esta tardé cn los  círcu los p o ­
líticos que 110  había producido a l Sr. Maura 
buen e fecto  e l s ilencio  guardado p or  los  se­
ñores S ilv e la  y  V illa ve rd e  al ponerse á dis­
cusión la ponencia do l Sr. Capdepón, en la 
que se aprecia que la  c ircu lar fam osa con tie­
ne varias in fracciones d e  ia ley  E lectora l, de­
jando pasar esas aseveraciones d e l ex  m inis­
tro  lib era l sin la m ás Jcvo protesta.

P o r  otra  parto buscábase m anera de com ­
pag inar e l espíritu  de intransigencia en que 
parece co locado e l Sr. Maura a l d ec ir  que 
nada tiene que rectificar su c ircu lar, y  c l p ro ­
pósito que se atribuye a l Sr. S ilv e la  do apro­
vech ar su contestación á la  Junta, para  ha­
cer alguna aclaración respecto a l contenido 
dol antedicho docum ento, satisfaciendo los 
justos deseos de la  m ayoría.

m ism o ó parecido m ovim ien to  do ese perso­
nal, nunca com o ahora se ha esperado en ol 
Centro d irec tivo  á quo e l m in istro ordenare 
osos nom bram ientos y  cesantías.

Notic ia  facilitada á la Prensa p o r  e l m in is­
te r io  d e  la  Gobernación:

<-Es inexacto que la  Inspección do la  Guar­
dia c iv il haya d ictado en estos días una nue­
va  c ircu lar defin iendo la  actitud quo las fuer­
zas de la  benem érita deben adoptar en los  
con flictos de orden  público.

L a  conducta do la  Guardia c iv il  en estos 
casos se r ige  p o r  lo  que prescriben c l reg la ­
m ento dol Institu to y  circu lares m uy an terio­
res á la  form ación  del actual G ob ierno.»

E L  S R .  F IG U E R O L A
A  la hora de cerra r esta edición, e l ilustre 

anciano, que desde hace unos días se encuen­
tra en un estado quo inspira serios temores, 
se ha agravado en térm inos que todo hace 
c ree r  está m uy p róx im o un triste desenlace.

L o  asisten los  doctores Salinas y  Escriba­
no, cuyas im presiones son verdaderam ente 
pesimistas.

m  EL AYUNTAMIENTO
La sesión do esta tardo ha dado principio á las 

cuatro y  media.
El alcalde, en vista do lo manifestado por algu­

nos señores concejales, promete resolver do una 
vez y  con toda energía la cuestión de los tranvías, 
para lo cual espera que la Comisión técnica elija 
el modelo de salvavidas quo ha de adoptarse con 
toda urgencia, á cuyo fin pide á los concejales, sus 
compañeros, la auxilien con sus observaciones y 
consejos.

E l acta de la subasta verificada para contratar la 
ejecución de obras de recorrido, picado y  afirmado 
do varias calles del Cementerio municipal de 
Nuestra Señora de la Almudena ha pasado á la Co­
misión correspondiente para su estudio.

A  la hora do retirarnos dc la tribuna continuaba 
la sesión.

POLITICA
I n fo r m a c ió n

Decididam ente resulta sacrificado e l con­
servador s ilvelis ta  Sr. L lóren te . L os  titulados 
ortodoxos se han rounido, ba jo  la  presiden­
c ia  dol m arqués de M ontortal, y  éste ha pu­
blicado la  candidatura o fic ia l, que queda en 
defin itiva  en la sigu iente form a: A lbaida, don 
E lias T o rm o ; A le ira , D. V icente Calabuig; 
Chelva, D. E varis to  Crespo Azosín; Chiva, don 
M arcia l González de la  Fuente; Enguera, don 
José Dupuy de Lom e; Gandía, D. Ign ac io  Des- 
pu jols; Játiba, D. Francisco La ig lesia ; L ir ia , 
D. José Prats; Requena, D. Francisco Serra­
no  La rrey ; Sagunto, D. V icente Tatay; Sueca, 
D . Francisco O rdeig; Torren te , D. Pascual 
Guzmán.

*

En e l m in isterio  «ío* la  Gobernación «se 
sa lo » á N ota  oficiosa p o r  día. La de h oy—úni­
ca en su clase— consigna una fe licitación  al 
Sr. Maura p o r  su ya  fam osa c ircu lar de l día 
20. L a  fe licitación  es de la  Junta d irectiva  del 
C o leg io  N otaria l de Madrid.

Según cálcu los heclios en e l m in isterio  de 
ia  Gobernación, vendrán, probablem ente, á 
las nuevas Cortes de 15 á 20 diputados y  cua­
tro  ó  cinco senadores regionalistas p o r  las 
cuatro prov incias catalanas.

suben cada díaL o s  cambios 
¡subieron 25 céntim os y  
á 34.20.

hoy
más. A y e r  

40, quedando

A las tres do la tarde ha fondeado en Cádiz el 
yate que conduce á la Reina Amelia de Portugal.

Fueron á bordo la condesa de París, Princesa 
Elona, gobernadores c iv il y  m ilitar, el alcalde y  el 
cónsul de Portugal.

En el Gobierno c iv il han manifestado esta tarde, 
con relación á los robos en el Convento do Fran­
ciscanas del Pacífico, que las versiones quo circu­
lan, y  que nosotros recogimos en el lugar del su­
coso, deben ser exageradas, pues, según sus in for­
mes, no ha habido tal asalto.

Las bajas ocurridas en el Ejército durante ol mes 
anterior, cuyas vacantes han sido amortizadas cn 
e l do la fecha, corresponden al generalato cuatro; 
coroneles, dos; tenientes coroneles, cinco; coman­
dantes, nueve; capitanes, diez y  ocho; primeros te­
nientes, seis, y  de segundos tenientes, siete.

Total de vacantes adjudicadas á la amortización, 
cincuenta y una.

En virtud del fallo dictado por el Tribunal de 
honor constituido en Villafranca del Panadés por 
los capi tanes dol regimiento Dragones dc Numan- 

>arado del servicio ol capitán don 
allego.

Se ha dado orden á los jefes archiveros, bibliote­
carios y  arqueólogos para que no sólo no se ponga 
óbice alguno á la visita de los escolares bajo la d i­
rección do sus profesores á los establecimientos 
que do aquéllos dependen en las horas quo están 
abiertos, sino que cuando sea preciso y  cuando los 
profesores mencionados lo reclamen, asesoren á los 
visitantes acerca de los fondos, libros ú objetos de 
que se trato.

lia concedido autorización á la Compañía de 
los ferrocarriles de Santander á Bilbao para cons­
truir un muelle embarcadero en la ría de Treto 
eon destino á facilitar e l acceso de los viajeros 

rocodentes de Santoña (Laredo) á la estación de 
'reto en la línea férrea de Santander á Bilbao.
Se ha encargado á los gobernadores que pres­

ten el más decidido y  eficaz concurso al Patronato 
Real para la represión de la trata de blancas y  sus 
Delegaciones, ordenando á los alcaldes do los pue­
blos en que éstas hayan de establecerse, quo coad­
yuven do igual modo á la formación de las mismas 
y  faciliten su acción con todos los medios propios 
de su autoridad.

cía, lia sido se] 
JoséIleredia

L a  situación do la  Bolsa continúa firm e.
E l In te r io r  íin  corrien te  ha m ejorado 20 

céntim os, cerrando á  78.20, y  el fin p róx im o 
gana un cuarto sobro e l cam bio d e  ayer 
quedando á 78.50.

E l am ortizab le en títu los d e  la  serie  C, 
firm e, á 97.30.

Las  acciones del Banco do España han su­
b ido 50 céntimos, cotizándose á 484.50, y  las 
dc la A rren dataria  do Tabacos han bajado 
m ed io  entero, cerrando á 425.

En la Bolsa de P a r ís  ha habido h oy  alguna 
•flojedad.

E l E x te r io r  abrió  á 92.25, haciéndose luego 
á 92.45 y  92.35, cerrando á 92.30, diez céntim os 
m as ba jo  que ayer.

Los  N ortes y  A lican tes han perd ido un en­
te ro  sobre e l cam bio d e  ayer, cerrando á 229 
y  348, respectivam ente.

E l I iio tin to  continúa en alza y  pasa de 1.237, 
que fuó e l cam bio de ayer; á 1.252, c ierre  
do hoy.
¿ * *
‘ D o su v is ita  a l canal do Tam arite  y  á Cala- 
tayud, ha regresada esta m añana á M adrid  el 
d irector gen era l de Obras públicas.

E l Sr. Burgos so trasladó de la  estación al 
m in isterio , encargándose lu ego  de su despa­
cho, p o r  ser m uchos los  asuntos de interés 
quo hay pendientes en la D irección.

r # *
i Es probab le  que a l p róx im o Consejo que 
so ce leb re  en  la  Presidencia lle v e  e l señor 

^Villaverde, term inado ya, e l p royecto  de p re ­
supuesto de su departam ento. Acerca  de sus 

¡deta lles guarda e l m in istro reserva , y  sólo 
\cuaudo haya sido aprobado p o r  sus com pa­
ñeros podrá adelantar las líneas gen era les  de 

jsu obra económ ica, quo habrá do ser som eti- 
1 da á las futuras Cortes.
I *

P o r  e l d istrito  de M ora de R ub ie los  (T e ­
r u e l )  luchará en las próx im as elecciones g e ­
n e ra le s  e l h ijo d e l m in istro de Marina, señor 
'Sánchez de T oca  (D. Joaquín), y  p o r  e l do 
! V a ldorrobres, e l m arqués de Lema.

P arece  que e l Sr. Maura está preocupada 
,con la resolución de la Junta Central del 
-Censo, y  que se ha dedicado la  mañana do 
hoy  á rebuscar antecedentes en que apoyar 

jc l c riter io  de que esa institución no tiene las 
facultados que se atribuye. Sin duda p or  esa 
ocupación, ó  no sabemos si porque esté p re ­

p a ra n d o  algún trabajo m in isteria l do éx ito  
parec ido a l decreto sobro pagos en las D ipu­
taciones provincia les  ó  a l de sus recientes 
disposiciones e lectorales, e l caso es que esta 
mañana, contra su costum bre, no ha id o  al 
m in isterio  do la  Gobernación, avisando su 
p ropós ito  do n o  ir  y  reclam ando á su dom i­
c ilio  lo  que hubiera urgen te para despa­
charlo.

Y  ya que de ese m in isterio nos ocupamos, 
consignarem os que existen algunos cientos 
do expedientes a l despacho del m inistro, cifra 
quo irá  aumentando si continúa esa lentitud 
pa ra  adoptar resoluciones.

Es verdad  quo cl Sr. Maura lia estado y  Si­
gu e  ocupadtsimo con las órdenes para  sepa­
ración  y  nom bram iento do p  
aun cuándo on otras ocasione

Ha sido nombrado inspector de primera ense­
ñanza de la provincia de Cuenca D .Julio Saldana 
Alonso.

En concepto de perito agrícola ha sido nombra­
do profesor numerario de Topografía y Agricul­
tura del Instituto de Segovia D. Camilo Rodríguez.

Para igual cargo, en el Instituto de Soria, lia 
sido nombrado D. Enrique Menehero Vaquerizo.

Mañana, á las cuatro y  media de la tarde, se re­
unirá la junta general de la Asociación de Propie­
tarios dei ensanche y  de los alrededores de Madridj 
en su domicilio, Conde de Aranda, núm. 15, para 
tratar de los asuntos reglamentarios y  de las pro­
posiciones que se hagan.

Hemos recibido los cuadernos dol 9 al 1 2  inclu­
sive de la «Historia de la Santísima Virgen María», 
dol desarrollo de su culto y  de sus advocaciones 
más importantes on España y  en América, que con 
tanto lujo y  esmerada impresión está publicando 
la easa editorial do D. Felipe González Rojas, y 
cada vez nos gusta más esla obra, escrita con tanta 
erudición y  por la copia de datos quo atosora, des­
conocidos hasta cl día, y  por lo tanto creemos que 
ha de deleitar en sumo grado á toda claso de per­
sonas, especialmente á los teólogos, oradores cató­
licos y  personas piadosas.

Como hemos dicho on otra ocasión, la obra cons­
tará de tres tomos en folio menor, y  se vende por 
cuadernos do á 32 páginas al precio de 50 céntimos 
dc pesetas cada uno, cn la easa editorial de D. Fe- 
1 ¡po González Rojas.

Ayer falleció en Madrid D. Francisco Góngora 
García, padro político de nuestros estimados ami­
gos D. Alojo García Moreno y  D. Joaquín Crespo, 
á quienes, como á toda su distinguida familia, en­
viamos muy sentido pésame.

Mañana sábado, á las nuovo y  media de la noche, 
el Sr. D. Carlos María Cortezo inaugurará el curso 
de conferencias médico-legales en la Roal Acade­
mia do Jurisprudencia.

Las conferencias son públicas.
El Centro Instructivo del Obrero (Atocha, 6S), 

celebrará mañana sábado, á las nueve y  media 
do la noche, la segunda de sus conferencias, en 
la cual e l ox ministro Sr. Suárez Inclán diser­
tará sobre ol Canal de Lozoya, su historia, estado 
actual y  su porvenir.

La entrada será piíbl ica.
Mañana sábado, á las doco y  inedia, se verificará 

un banquete en el Campo dol Recreo para conme­
morar la fundación de la Escuela de Ingenieros 
industriales.

Los alumnos han invitado al acto al ministro do 
Instrucción pública, Sr. Allendesalazar, y  al señor 
conde de Romanones.

IN D IG N A C IÓ N  P O P U L A R

DE NUESTRO REOACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  27  (9,35 ni.)
En Brest, unos 3.000 obreros han ape­

dreado los conventos dando mueras al 
hermano Duvian, acusado de afrentosos 
abusos cometidos en los niños.

Los manifestantes quisieron incendiar 
las iglesias. —Barco.

C O N F E R E N C IA S  T E L E F Ó N IC A S

B A R C E L O N A  
Trabajando por la huelga genera!. Precauciones 

de las autoridades. Mitins catalanistas y repu­
blicanos.

A  LAS Í2.15 DE LA TARDE
Parece  que hay nuevas corrien tes para u l­

tim ar la huelga de carpin teros, pactándose la 
solución sobre la base de las oelio  horas.

—  E l anarquista am ericano N arváez Salió 
anoche para Burdeos.

—  H an con ferenciado largam ente con el 
gobern ador todos los  je fe s  dc la  polic ía  ju ­
dicial.

Parece  ser que lo  tratado en esas en trevis­
tas esté relacionado con los trabajos hechos 
on los an teriores días para  la  huelga general 
y  que actualm ente se prosiguen p or  los e le ­
mentos encariñados, con la  idea de que surja 
•en un plazo más ó  m enos rem oto.

—  H a  llegado á ésta ol gobernador dc Ma­
ltón, que se propone ir  á Madrid, para dondo 
saldrá también e l marqués de Santana.

—  H an  sido puestos en libertad  tres de 
los detenidos p or  e l rob o  dol m aletín de Co­
rreos.

E l Juzgado prosigue sus trabajos, y  ha 
vu e lto  á tom ar declaración á los  em pleados 
do Consumos que prestan serv ic io  ante la 
Capitanía genera l, en donde se detuvo breves 
mom entos e l furgón que conducía la  corres­
pondencia para  Valencia.

—  E l p róx im o dom ingo se verifica rá  un 
m itin catalanista, p resid ido p o r  el Sr. Rusi- 
ñol. H ab larán  éste y  los  Sres. Fargas, P ú lg  y  
Cambó. Su ob jeto no  es otro  que el de hacer 
propaganda electoral.

—  En la  semana p róx im a  se celebrarán 
p or  los republicanos m itins en d iferentes 
puntos de esta p rov in c ia  para p rop aga rla s  
candidaturas del partido.

Uno de los más im portantes será e l de Gra- 
nollers, p o r  asistir á  é l los  m ás significados 
individuos del republican ism o barcelonés.— 
Ayuso.

BILBAO
Los carlistas no luchan. Na asistieron. La nueva 

Bolsa. Otras noticias.
X LAS 12,40 DE LA TAIiDE 

Decididam ente los  carlistas no presentarán 
candidatura para diputados p rov inc ia les  on 
los  d istritos de Guerniea y  do Bilbao.

En este últim o, en e l cual so habían hecho 
trabajos im portantes, han tenido que abanT 
donarlos totalm ente p o r  d ificu ltades prosen­
tadas p or  los m ism os candidatos.

Así, pues, 011 B ilbao sólo lucharán los  lib e ­
ra les y  los bizcaitarras.

—  A  la sesión extraord inaria  convocada 
para ayer tarde en e l Ayuntam iento acudió 
num eroso público en ia  creencia do que ha­
bría incidentes á causa de-la asistencia de los 
conceja les bizcaitarras.

P e ro  tales esperanzas quedaron fallidas, 
pues los  conceja les b izcaitarras n o  asistieron 
por  no haber pod ido acordar la  línea de con­
ducta que habrían de seguir; pues algunos de 
e llos  son partidarios de no concurrir m ien­
tras no se los  hotifique e l sobreseim iento de 
la causa.

A  la  sesión sólo acudió uno de ellos, e l se­
ñor Zavala.

—  D efin itivam en te la  Em presa de la  plaza 
de toros dará las corridas d e . Mayo con los 
espadas Fuentes y  Quinito en lo s  días 2 y  3.

Eu la  p rim era  so lid iarán toros de la gana­
dería andaluza de Peñalver, y  en la  segunda 
de D. T eod oro  V a llo , de Salamanca.

—  A y e r  so reun ieron  on la  Bolsa do Co­
m ercio los  agentes de Bolsa y  cam bio para 
conocer e l p royecto  de adquisición do torro- 
nos, plazo, precios, etc., etc., para la  construc­
ción del nuevo ed ific io  destinado á Bolsa.

Se acordó quo ol arquitecto D. Enrique do 
Epalza sea e l encargado d e  constru ir e l p ro ­
yectado edificio , y  respecto a l terreno, adqui­
r ir  8.500 p ies á 25 pesetas cada uno.

E l presupuesto do gastos do las obras se 
apreció en 2 1 2 .0 0 0  pesetas, y  para satisfacerlo 
se em itirán  500 acciones de 500 pesetas cada 
una.

H o y  se firm ará  la  escritura de adquisición 
do los  terrenos.

—  En la reunión verificada  ayer pora 
crear la  C ooperativa  do luz eléctrica, acordó­
se nom brar una Com isión gestora  y  quo las 
acciones sean do 25 pesetas, á fin  do que en 
dicha Sociedad pueda tom ar parte todo aquel 
que lo  desee.

—  En una casa d e l caserío de Begoña so 
produ jo  un gran  incend io , quedando reduci­
do á cenizas los  aperos do labranza y  e l m o­
b iliario.

Fuó sa lvado,el ganado. Tam bién  lo  fueron 
m ilagrosam ente dos niños do corta  edad, que 
estuvieron  á punto do perecer entro las lla­
mas.

Las  pérd idas son do alguna im portancia.
—  E l presidente de la  D iputación p rov in ­

cial, Sr. Arest-i, ha recib ido un telegram a del 
cardenal Ram polla, contestando á otro  quo 
d ir ig ió  d icho señor á León  X H I fe licitándole 
en e i ve in tic inco  an iversario  do su elevación 
al Pontificado.— Acha.

ha hecho gran cosa p or  la  regeneración  na­
cional, hay que con ven ir que se ha realizado 
a lgo  en e l orden económ ico y  financiero.— 
üónet. _ _ _ _ _ _ _ _ _

E L  A S T I L L E R O

La Reina Amelia
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  26  ( 6  t.)
E l trasatlántico Isla  ele Lusún ha zarpado 

con rum bo á L iverpoo l.
—  H o y  se lian reanudado los  trabajos del 

astillero. Se h izo selecc ión  de personal y  so­
lam ente se han adm itido 2 0 0  operarios, pre­
viam ente avisados. L a  m ayoría  de los  adm i­
tidos son h erreros de ribera.

Mañana se botará e l va p o r  Lu is  Lacave, 
construido en e l astillero.

—  Aunque v ia ja  do incógn ito, la  Reina 
Am elia  será cum plim entada p or  las autori­
dades y  será invitada a l Casino gaditano, 
donde se le  exh ib irá  e l álbum de póstales.

V isitará la  Catedral, siendo rec ib ida  p or  el 
obispo y  cabildo. E l pueblo la hará un recib i­
m iento cariñoso.— Cuero.

Á  L A  M E M O R IA  DE G Ó M E Z  IM A Z

DE NUESTRO CORRESPONSAL

E 'o rro l 23  (8 ,2 0  n.)
E l fa llec im ien to  del Sr. Góm ez Im az ha 

producido v iv ís im a  im presión  en tre los  m ari­
nos de este Departamento.

L o s  obreros de l A rsenal m uéstranse apena­
dísimos, p o r  la  decid ida protección que rec i­
bían del llo rado  contralm irante.

A  causa de haber fa llec ido  fu era  de la  com ­
prensión del D epartam ento no  se le  tributa­
rán honores.

E l je fe  de Estado M ayor reunirá á todos los 
je fes  d e l Cuerpo, para acordar la celebración 
de solem nes funerales, en  ia  ig les ia  de San 
Francisco.

Los m arinos recuerdan que G óm ez Im az, 
en la Junta que celebraron  los  a lm irantes 
cuando la ííltim a guerra  do Cuba, vo tó  en 
contra de la  salida de la  escuadra que man­
daba Cervera.

La  Pren sa  loca l dedica sentidos artículos.á 
la m em oria  d e l quo fuó insigne m arino.— 
Noisidio. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

L O S  P R Ó X IM O S  F E S T E J O S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
G ra n a d a  27  (9,50 m.)

L a  Com isión m unicipal de festejos activa 
los  quo han de ce lebrarse para e l Corpus.

E l alcalde anuncia la subasta de m il carte­
les anunciadores de los  dichos festejos, o fre­
ciendo com o m áxim um  3.700 pesetas.

Se anuncia tam bién un concurso de tarje­
tas postales en e l térm ino de quince días, 
o freciendo com o p rem ió  150 pesetas. H an dc 
ser las tarjetas con  a legorías d e  Granada y  
sus fiestas.

—  So han reun ido los  tetuanistas, acor­
dando, en sentido recuerdo del duque de Tc- 
túán, m antenerse independientes y  luchar 
con ta l carácter en las elecciones generales, 
p íésentándo a l je fe  lo ca l D. Manuel R od r í­
guez Acósta.

So dice que lu ego  se sumarán con los  raau- 
ristas. Acosta  contaba con e l apoyo del mar- 
qués de P ortago  para senaduría; p ero  se ig ­
nora si contará igualm ente para la  diputa­
ción á Cortes.

—  H a  llegado D. H e liod o ro  Suárez Inclán .
—  L a  Pren sa  pub lica censuras contra la 

Compañía d e l Sur p o r  e l abandono en que 
tiene la línea.

Dioso ayer e l caso que á los  v ia je ro s  se les 
im pid iera  apearse, en D aifon tes p o r  encon­
trarse e l pavim en to llen o  de tranvías.

U rge que se inspeccionen las obras en em ­
brión para  lle g a r  e l fe rroca rr il á A lb o lo te  
el 8  de Marzo próxim o. Se rec lam a que cam ­
bien e l m ateria l que es indecoroso todo.— 
Gómez.

L O S  P A N A D E R O S  D E  O R E N S E

DE NUESTRO CORRESPONSAL
O ren se  27  (10,30 m.)

En igual situación que ayer. L os  tahoneros |

G E N T E  M A L E A N T E
DE NUESTRO CORRESPONSAL

V a l l a d o H d  2 7  (3 20 t \
.... -o------------- , , ,  , I R eina extraord inaria  alarm a en esta « « L  4

siguen sin cocer; pero hay pan en abundan- t a l  por la frecuencia con que se cometn^c-í.1'
ia, gracias á quo lo  traen de todas las v illas 

de la provincia.
Se despacha hasta las_ doce de la mañana 

en la inspección de Polic ía .
Guardia c iv il y  fuerzas de O rden publico 

v ig ila n  las entradas de la  pob lación  con ob­
je to  de ev ita r  qué im pidan la  entrada de v en ­
dedoras.

E l vec in dario  h izo ayer gran p rev is ión  de 
pan.

So hacen muchos com entarios contra ol 
M unicipio, que suprim ió la  antigua tahona 
reguladora.

—  H a  llegado la  bajida del reg im ien to de 
Zam ora, contratada para  las fiestas popu la­
res de Oelanó.va, llam adas Mareas.— Neira.

C R I S I S  M I N I S T E R I A L

DE LA AGENCIA FA3RA
l í is b o a  27.

H o y  se cree que quedará planteada la  cri­
sis parcia l de j Gabinete portugués.

Aunque nada do c ierto  se sabe-, suponen 
algunos periód icos que la  m odificación a l­
canzará á los  m in isterios de N egocios Extran­
jeros, Obras públicas, M arina y  Hacienda.

Indican para la  p rim era  de las citadas car­
teras a l Sr. W enceslao L im a; a l conde Paco 
de V ie ira , para la  do Obras públicas; al gene­
ra l Corjao, para la de Marina, y  a l Sr. T ixe ira  
Souza, que en la  actualidad desem peña este 
ú ltim o departam ento, para  la  de Hacienda.

L A  R E I N A  A M E L I A

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  27 (1,45 t.)
Aún no ha fondeado c l y a te  en que v ia ja  Ja 

R eina  A m elia . Créese que la  neblina ha re ­
trasado la llegada.

—  Anoche han llegado la  condesa de Pa ­
rís y  la P rin cesa  E lena, hospedándose en el 
hotel de Francia.

Las  han cum plim entado las autoridades ci­
v ile s  y  m ilitares.

E l m uelle está v ig ila do  p o r  la  Guardia c i­
v i l  y  la policía. Está atestado dc curiosos, y 
num erosos vapore !tos  c ircu lan  p o r  la bahía 
esperando la llegada de la Reina Am elia.

—  E l Pelayo lia salido do la  Carraca y  ha 
fondeado en la  bahía.

—  A  bordo del Princesa de Asturiast ha fa 
lle e id o  un fogon ero . H a lla ron  e l  cadáver al 
re leva r lo !— Cuero.

L O S  S U C E S O S  D E  V IG O

DE NUESTRO CORRESPONSAL

V ig o  27 (12 m.)
H e  vis itado á los  heridos que están en el 

H osp ita l do Elduayen. Josc Loren zo  Iglesias 
está gravís im o; la  bala le  en tró  p o r  ol costado 
derecho, interesándolo los  riñones y  saliondo 
p or  e l v ien tre. Estuvo á v e r lo  su padre, y  se 
d esarro lló  una escena tristísim a.
-E nrique Castro y  Manuel Fernández m e­

joran .
L a  Pren sa  de M adrid  llegada anocho la 

arrebató e l púb lico de m anos do los  vende­
dores. En todos los  Centros se com entan v i ­
vam ente los  sucesos del m artes, afirm ándose 
p or  todos que no se d ieron  los toques de aten­
ción reg lam entarios que deben preceder á las 
descargas.

E l Ayuntam iento y  varias Sociedades han 
abierto suscripciones para socorrer á las fá- 
m ilias de las víctimas.

E l dom ingo se ce lebrará una cuestación pú­
b lica que preparan los  socios de l G im nasio, y  
además una función teatral.— 'Varela.

nidad de robos. Race dos días en piona tarH'  
fu eron  robadas en e l pasoo de las Moro 
900 pesetas on b ille tes  á un sujeto, sin m.Ji 
ladrones fueran habidos. “ l í e l o s

T res  ind ividuos conocid ísim os de la poli - 
se situaron anoche, á las ocho, en e l pUfi°!a 
del Espolón , dispuestos á atracar á los  tra 
seuntes que p or  aquel para je  pasaran 

E l p rim ero  quo acertó  á hacerlo pudo ev  
tarlo, y  d ió  conocim iento a l cabo d e  los in, 
nic.ipales y  los  guardias V icente y  G arcí« 
quienes, auxiliados p o r  otros, organizaron 
una batida sin conseguir darlos caza.

E u  e l com ercio  E l Agu ila  de Oro, dos liCpn 
ciados do p res id io  robaron  ayer siete pan>,2 '  
los do seda, grandes.

Desdo haco poco tiem po m erodea por esto 
pob lación  una turba num erosa de gente a 
m al v iv ir , quo á d ia r io  hacen de las 
hasta e i ex trem o do no 
de sus casas.

E l N orte  de Castilla llam a la  atención 
gobernador, d ic iéndolo que sus agentos v  
m ejo r sus inspectores, podían indicarle w  
sitios que los s irven  de guarida.

Considérase com o una gran torpeza el lí­
b er nom brado inspector do Orden público s 
D. Agustín  Góm ez, antiguo gamaeista,,hom 
b ro dc avanzada edad, cuya circunstancia no 
lo  perm ite  cum plir con sli cometido.

Me dicen que en la  secretaría del Gobierno 
hay dos agentes de escrib ientes y  dos de or­
denanzas, dejando de prestar un servicio do 
que la pob lación  ostá necesitada.—G viié rr^

poder sa lir  i aSgenta

del

E L  JU B ILE O  D E L P A P A

DE LA AGENCIA FABRA
Stom a 26.

Su Santidad León  X IH  rec ib irá  á las once 
y m edia do la  mañana p róx im a en e l salón 
del T ro n o  a l Cuerpo d ip lom ático, que le  f e l i ­
citará con  m otivo  de l Jubileo. E l m in istro de 
Portugal, com o decano del Cuerpo, dará lec­
tura á un b reve  discurso, que será contesta­
do p o r  ol Papa. Después desfilarán  p or  de­
lante del T ro n o  y  los católicos besarán el 
pie á León  X H I.

E l dom ingo será la  recepción  del Sacro Co­
legio , y  e l lunes descansará Su Santidad para 
prepararse á la  solem nidad do l día 3.

A N A  R Q U I S  T A S  

Crucero inglés. La Reina Amelia
DE NUESTRO CORRESPONSAL

E L  D E  « E L ^ E S C Á N D A L O

H a sido llevado  á la  cárcel e l Sr. Barrio- 
v e ro *  dueño de la  im prenta dondo se haco el 
period iqu ito  titu lado E l Escándalo.

A n tes  que este señor, á qu ien se atribuye la 
patern idad de E l  Escándalo, fué dotenido un 
pobro hom bre, antiguo corneta  d e l E jérc ito  y  
supuesto d irecto r de l periódico.

F in g ido  ó  no éste periodista , está en celda 
común, m ientras B a rr io vc ro  se encuentra en 
la  ce lda  de políticos.

S U C E S O S
Consecuencias do los  atropellos.—E l padre 

de la criatura que fué atropellada en las Ventas el 
lunes pasado y  que murió á consecuencia de las he­
ridas, lia tallecido.

SI pobre hombre, que padecía una angina en el 
pecho, agravóse do tal modo al conocer el suceso, 
que ayer tarde dejó de existir.

Detenidos.—El delegado del distrito do la Uni­
versidad, Sr. Puga, lia realizado la captura do los 
dos hombres que en la calle del Espíritu Santo 
apalearon al Sr. Carreras en uno de los días de 
Carnaval, de cuya agresión resultó gravemente he­
rido dicho señor.

Los sujetos so llaman Justo Díaz y  Laureano 
Emadua, zapateros, do la callo de San Andrés.

En la Delegación negaron que fueran los autores 
de la agresión; pero la eriadita que acompañaba al 
Sr. Carreras y  a su fam ilia fué llevada á presencia 
del delegado y  los reconoció.

En su consecuencia, se les ha formado el corres­
pondiente atestado, pasandeulespués al Juzgado de 
guardia. _ ■ ,n'"

Detención .—Ha sido detenido por el inspector 
jiiu.-., K.>ruue I del distrito do Palacio, Sr. Cañedo) e l carterista 
e ha litj,;U0  üi [ italiano llamado Bellarrooa.

VA LEN CIA
Sigue la cuestión Soriano. Sobre lo de Vigo.

Candidatos por Chiva
X LAS 12,50 DE LA TARDE

Se ha recrudecido con carácter alarm ante 
la cuestión Soriano.

Este pub licó anoche una hoja contestando 
a l artícu lo d e  B lasco Ibáñez cn que ésto lo 
atacaba, así com o á E l M ercantil Valenciano, 
algunas do cuyas m anifestaciones recoge.

E l Pueblo de h oy  dice quo no contesta la 
ho ja  p o r  fa lta  de tiempo.

En cuanto á E ’ M ercantil Valenciano, reco­
g ien do la parte que á é l se refiero, contesta 
eon gran corrección  y  mesura, y  dico que es 
poco  gen eroso  av iva r pasiones y  descargar 
go lp es  sobre otros.

Cree quo 110 es m uy ga lla rda  la posición de 
Soriano al atacar la  concord ia existente entre 
B lasco Ibáñez y  E l  M ercantil, pues le jo s  de 
ser esto ob jeto  de censura, m erece plácemes, 
porque Blasco a l lo g ra rla  ha hoclio más p o r  
la unión de los  republicanos, que los  que la  
pedían para satisfacer ciertas pasiones.

La Junta m unicipal se reunirá «para tratar 
asuntos de gran u rgencia », diciéndose que a l­
gunos de los  individuos que la com ponen pu­
b licarán  una ho ja  defendiendo á R od r igo  So­
riano.

Com o so ve, y  va liéndose de una fraso co­
rrien te, la cosa está quo arde.

—  E l periód ico  E l Noticiero  ocúpase de lo 
ocu rrido en V igo  y  dice quo hay que m alde­
c ir  dc la  fu erza pública porque lia disparado 
contra e l pueblo indefenso, y  quo la respon­
sabilidad de esc hecho alcanza lo  m ism o á las 
autoridades que a l G obierno.

—  H o y  ha regrosado á ésta del cam pa­
m ento de P a tern a 'e l reg im ien to de Guadala- 
jara , quo se ha a lo jado en c l cuartel de San 
Juan de la  R ivera.

—  Los  lib era les  tienen e l p ropósito  de 
presentar para la diputación á Cortes p o r  el 
d istrito  de Chiva a l je fe  d e  los m ismos, señor 
Sapiña.

P o r  dicho d istrito  lucharán tam bién el 
maurista Sr. González de la  Fuente y  e l s ilve­
lista Sr. Calabuig.

—  La s  Provincias  d ice que aunque no so

M á la g a  27  (11,10 m.)
enido losEn A renas han detenido los  guardias c iv i­

les á dos anarquistas, en poder do uno dc los 
cuales, llam ado Jerón im o Zayos A lbadalejo , 
so encontraron docum entos que con firm aron 
las sospechas que sobre e llos  recaían de 
anarquismo.

—  H a zarpado e l crucero in g lés  Caftope. En 
la  finca de San José fueron  obsequiados los 
m arinos con una matince p o r  los  señores dc 
Hercd ia.

—  So espora á la  R eina  Am elia . E l cónsul 
de Portu ga l lia  rec ib ido  aviso d e  que esté 
preparado para  rec ib ir la .— Altolayuirre.

A T R O P E L L O S  E L E C T O R A L E S
DE NUESTRO CORRESPONSAL

T a r r a g o n a  2 6  (6,40 t.)
L lam am os la atención de los m in istros de 

G racia y  Justicia y  Gobornación y  demás 
autoridades, sobre los sucesos ocurridos cn 
B isbal del Panadés, d istrito  e lectora l d e  Ven- 
drell.

V arios  honrados vecin os do dicho pueblo 
han sido detenidos y  conducidos p or  la  bene­
m érita a l Juzgado do V en d rell, después do 
haber sido atropellados p o r  ol alcalde, testa­
fe rro  d e l cacique de dicho pueblo, dándose el 
caso que uno de ellos, José Maüé, desconoce 
cn absoluto la  causa de su detención, quo no 
será o tra  que su enem istad política  con o l a l­
calde.—  Masayés.

L O  D E  V E N E Z U E L A  

Ú L TIM A S  C O M U N IC A C IO N ES

E L  D ÍA  e n  p r o v i n c i a s

DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Tumulto en Santomera
M u rc ia  26 (6 , 1 0  t.)

L a  Guardia c iv il de l pueblo de Santomera 
oficia a l gobern ador quo 011 e l m otín ocu rri­
do en la  tarde del d ía 24 detuvo la  pareja  á 
un individuo vestido con taparrabos, pintado 
do n egro e l cuerpo y  la  cara. Entonces so fo r ­
m aron grandes grupos de personas fren te  al 
cuartel, p id iendo desaforadam ente lynchar al 
detenido.

H ubo cargas, carreras, con fusión y  deten­
ciones.—  Vivero.

Preparativos electorales
P a lm a  26 (7,40 t.)

Nótase gran  m ovim ien to p o lítico  con m oti­
vo  de las próxim as elecciones á diputados 
provinciales.

Acudirán á la  lucha lo s  conservadores y  
mauristas unidos, presentando candidatos á 
D. José Socías, Sa lvador V id a l y  An ton io  
Barcoló.

Los  libera les presentan á D. Juan L litcras; 
los  republicanos, á D. F rancisco V illa longa .

Independiente, defendiendo su política , e l 
cuñado del Sr. Maura.

E l d istrito  de M anacor e lig e  cuatro d ipu­
tados.

Deberán derrotarse dos candidatos.
Probab lem ente triunfarán lo s  m in isteria­

les Socías y  V idal; el lib e ra l L literas, y  R ibot, 
independiente.— Vives.

Consejo de guerra
P a m p lo n a  27 (2,22 t.)

Se lia celebrado e l Consejo de gu erra  de 
oficia les generales* p o r  causa instruida contra 
un teniente de In fan tería  p o r  insultos á un 
superior.

E l fiscal considera la  fa lta le v e  y  pido sois 
meses de arresto. E l defen sor ha solic itado la 
absolución. E l C onsejo lo  ha p res id ido c l 
g en era l Quijada.— M áxim o.

Muerte repentina
M á la g a  27 (2 t.)

A l  lle ga r  e l tren co rreo  á la  estación do 
Fuentepiedra, fa llec ió  en un coche de segun­
da e l capitán do Carabinoros D. Venancio L ó ­
pez Castillo, quo iba destinado á Oviedo.—  
Altolagu irre,

DE LA AGENCIA FABRA

W a sh irq g to n  27.
L os  m inistros de Francia, España y  Bélgica 

011 Caracas han propuesto al presidente de 
Venezuela, g en era l Castro, un ‘p royecto  do 
conven io  independiente d e i que so está nego­
ciando en W ashington.

E 11 su consecuencia, e l presidente Castro ha 
m anifestado al Sr. Bowen que ora p re fe rib le  
no firm ar lo s  p ro toco los  re la tivos  á las tres 
citadas potencias antes de que los  Gobiernos 
respectivos sign ificaran  si las negociaciones 
deben seguirse p o r  sus representantes d ip lo ­
m áticos en Caracas ó  cu W ashington.

E l Sr. Bowon ha dado cuenta do osto á los 
representantes de Francia, España y  B élgica 
cn W ashington, advirtién doles  que de no es­
tar dispuestos á firm ar los  protocolos, ias ne­
gociaciones que aquí se siguen continuarán 
cu la  capital do la  Repú blica  do Venezuela.

C O N T R A  LA  G UARD IA CIVIL

Un muerto y  un herido grave
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C a s te l ló n  2 7  (1,05 t.) 
En las inm ediaciones del pueblo do A yo - 

dar se suscitó una cuestión en tre un carrete­
ro  y  e l cabo d e  la  benem érita  del puesto de 
Montan, p o r  negarse aquél á conducir com o 
bagaje los  m uebles d e l teniente. L a  cuestión 
term inó asestando e l carretero  al cabo una 
trem enda puñalada, que le  m ató instantánea­
mente.

E l guardia que acom pañaba a l cabo dispa­
ró  contra c l carretero ,h ir iéndo le  gravem en te.

Han salido para A yod a r  fuerzas a l m ando 
del teniente coron el Sr. Lapuebla.— P e lli. T.

C O H E B O  T .-Ü U H IH O
C o m b in a c ió n  te rm in a d a

Ya está on Madrid, de regreso de Andalueía &■ 
empresario de esta plaza, D. Pedro Niembro. ’

Por telégrafo liemos dado, en líneas generales 
las combinaciones do matadores para la temporada 
que empezará e l domingo do Resurrección. ’ 

No habrá corrida do toros alguna, como sc había 
dicho, antes de tal focha, y  aun no está completa 
la combinación para la corrida inaugural, en la 
que, seguramente, torearán Fuentes y  Lagartijo con 
otro que aún no sabemos, poro que podría ser el 
veterano Luis Mazzantini...

Después do no pocos afanes, so ha hecho una cora- 
binaeión quo es bastante aceptable, dada la poca 
importancia relativa que tienen los toreros ac­
tuales.

El votorano Luis Mazzantini, con sus cuarenta j  
seis años de edad, aún hace un papel digno y de­
coroso, y  os visto con mucho gusto, porquo aún sa 
acuerda en ocasiones del buen modo do matar 
toros, y  dirige mejor quo todos los actuales es­
padas.

Quinito, que el año pasado logró estirarse un po. 
co, necesita consolidar el puesto de ocasión que 
logró ocupar, y  vendrá seguramente á hacer más 
y  no á dormir sobre los pocos laureles conquista­
dos. Se lo verá eon gusto, sobro todo si se ven en 
él adelantos y  deseos do ser alguien cn el toreo, para 
no pasar á la historia indocumentado. Debe matar 
más y  sor menos ventajista.

Bombita chico, quo on nuestro concepto no debiá 
venir, sino refrescar su cartel con un año de au­
sencia, seguramente vendrá á buscar la capa don- 
do la perdió, y  si así es, merecerá aplausos incon- 
dicionales do todos los buenos aficionados.

Si quiere borrar el recuerdo del fracaso de Cata­
lán y  so decido á matar derecho, con lo aceptable­
mente que torea, podrá codearse con los buenos, 
que es sin duda lo que pretende.

Lagartijo 03 esté año en el quo so va á decidir si 
llega ó no llega, y  comprendiendo su situación es­
pecial, hará algo quo so salga do lo vulgar que has­
ta hoy ha hecho como matador de toros, y  si mata 
más y  mejor, conservando y  alegrando su toreo, 
quizás dé á su apellido la honra que está obligado 
á dar.

Y  ¡ay! de él si no piensa así; porque quedaría 
este año definitivamente en el montón.

Machaquito, quo es de los que han sabido conquis­
tarse una reputación en poco tiempo, debe tratar 
de mejorarla, porque si bien es innegable su va­
lentía, no es su toreo todavía todo lo ajustado al 
arte quo debe ser, y  hace falta quo le haga dar do 
sí á los brazos todo lo posible.sln levantarlos, sino 
estirándolos con habilidad y  clasicismo.

Fuentes, que lo do jo para el -último, por ser el 
primero, es indudablemente el mojor torero que 
tenemos en la actualidad, aunque es en alto grado 
incompleto y desigual.

Puede y  debe, durante el invierno, haber heclio 
por acostumbrarse á torear por el lado izquierdo, 
cosa en la que estaba muy deficiente, y  si además 
de eso siguo valiente al matar, quedará definitiva­
mente consagrado como la primera figura contem­
poránea.

Algunas dlforoncias ha habido que han impedido 
contratar al Algabeño, y  lo sentimos, pues se le hu­
biera visto con gusto.

Conejito, Vicente Pastor y  algún otro torearán de­
terminado número de corridas, y  es de suponer 
que entro todos hagan quo las veamos buenas, si 
es que queda vorgüonza torera en nuestros astros 
coletudos.

Tenemos entendido que ha liabido algo de. cesión 
do derechos por parte do los toreros, y  en ningún 
contrato figura la palabra enfermo para nada. Algo 
es algo.

Noticia final. Em ilio Torres, Bombita, toreará una 
sola corrida do despedida, y  ésta será el día 29 do 
Septiembre.

D u l z u r a s .
P la z a  d e  T o ro s

Pasado mañana domingo so celebrará una bueni 
corrida do novillos, en la que se lidiarán sois da 
Gamero C ívico por los espadas Cocherito y  Lagarii- 
jillo chico, éste nuovo en Madrid.

B O M T I 2 T H E L I G I O Í C

A  L A  M E M O R IA  DE S A G A S T A

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Zam ora  27 (2 t.)

E 11 la  ig les ia  d e  San Juan se han celebrado 
honras fúnebres p o r  Sagasta.

IIan*=asistido la  D iputación y  e l Ayunta­
m iento.

E l ob ispo en v ió  represen tación  p o r  h a lla r ­
se indispuesto.

Representando á la  fam ilia  han presid ido 
los  Sres. G a larza ,R equejo , H e rre ro  y  Estival, 
estando represen tado e l partido  lib e ra l p o r  
e l Sr. Cid.

A l  tem plo han acudido las personas más 
salientes do todos lo? partidos políticos y  de 
todas las clases sociales.

E l acto ha resultado solem ne, oficiando e l 
canónigo Sr. Bustamanto y  ojecutando la  o r ­
questa de la  catedra l la  m isa do l m aestro Es­
lava.— S e i n c í i e s . ^ _______

L A  M A R IN A  D E  L O S  E S T A D O S  U N ID O S

D E L A  A G E N C I A  F A B R A

. . .  W ash in g to n  27.
L a  Com ision senatoria l de M arina ha p ro ­

puesto la construcción do cuatro acorazados 
de 1 2 .0 0 0  toneladas en voz de tres do 16.000 y  
dos cruceros dc prim era  claso on voz do uno 
,que figuraba en e l presupuesto.

Scivtos-de mañana.—La traslación del cuerpo (!•- 
San Agustín; Santos Macario, Rufino, Justo, Teófilo, 
Cereal, Púpulo y  Cayo, mártires; San Román, abad 
y  fundador; Santa El da, virgen, y  la Beata Beatriz 
de Este.—La misa y  Oficio divino son de la Cáte­
dra do San Pedro en Roma, con rito doblo y  color 
blanco.

Capilla dol Santísimo Cristo de San Ginés (Cua­
renta Horas).—A las ocho, se expondrá S. D. M.; á 
las diez, misa mayor, on la que predicará el señor 
Quesada, y  por la tarde, á las cuatro, Estación, Ro­
sario, Completas y  Reserva.

San Francisco e l Grande.—Prineipia un solemno 
Triduo para conmemorar ol XXV aniversario ,d8 
la elección Pontillcia do Su Santidad León XUI. 
A  las cuatro y  media, se expondrá á S. f>. M., 7 
después del Santo Rosario, predicará el excelentí­
simo señor obispo de Patencia, terminando eon 
Preces y  solemne Roserva.

Santa Iglesia Catedral.—A las oelio, misa de Co­
munión, como todos los sábados, por la conversión 
do los pecadores, en la capilla do la Archieofradía 
del Inmaculado Corazón de María. (Los que.asistan 
pueden ganar quinientos días do indulgencia 
cada sábado.)

Espectáculos.— Para mañana.
R E A L .  A las 8 .—(Dltima de la temporada).- 

Los Hugonotes.

E S P A ÍÍO L . A  las 8  y  3i4—(Función popu­
lar.—Rebaja dé precios).— La escalinata de-uu 
trono.

C O M E D IA . A  las 0.—Las flores.
A L H A M B R A . 

Por la herida.
A  las 9.—La muerto civil.—

P R IC E . A  las 9.—(Beneficio de la señorita 
Chaffer).—Las dos princesas.—Romanza de la ope-
ra M ignon.—Tercer acto deCainpanone.__________

L ÍR IC O . A" las 9.— Jugar eon fuego.—Cine­
matógrafo.

A  las 8  y  J [2.—Los baños del Manzana' 
res.—A Jas 9 1 [2 .—El in t é r p r e te . ................... .

L A R A
. . ________, .......  Á  las 10  y  112 . -

Pcpita Reyes.—A las 1 1  y  1 ( 2  —Segundo acto. _
A P O L O . A  las 8 y  1]2.—Los niños llorones.—A

las 9 y  1 [2 .—La venta de Don Quijote.—A las 10 
y  3)4.—El puñao do rosas.—A  laa 1 2 .—E l cuñao da 
Rosa.

Z A R Z U E L A  A  las 8 y 1 (2 . — El Missisipi.— 
Alas 9 y  li2.—El puesto do llores (estreno).—A la» 
1 0  y  3[4.—El grumoto.—A las 1 1  y  3[4.—El U ‘ ° 9 
grando.  .

C Ó M IC O  A  las 8 y  1  j2.—Mundo, demonio y 
carne.—A las 9 y  1 (2.—Los granujas.—A las 10  y 31* 
—Segunda parte de El pilluelo de París.—A ias l 2 
—El fondo del baúl (reformado).

I m pr e n ta  b e l  O SARIO  U M B tfERSALAyuntamiento de Madrid



B I C A R B O N A T O  DE S O S ñ
jVlalas d i g e s t i o n e s  

Dolor de estómago 
C u i d a d o  c o n  l a s  f a l s i f i c a c i o n e s

Precio de la caja © ,5 ®  y 1 peseta

QUIMICAMENTE
EN POLVO  Y EN PASTILLAS COMPRIMIDAS

Fai% ssic1a: C a l le  cl© § a n  ^ S a rc o s , n ú m . 11. M a s W dELIXIR e s t o m a c a l g ic o ;  c u r a  e l  98 p o r  100 d e  lo s  e n fe r m o s  d e l  es t< f. 
n i a s «  é  in t e s t in o s ,  a u n q u e  sus d o le n c ia s  sean  d e  
m ás d e  30 a ñ o s  d e  a n t ig ü e d a d  y  h a y a n  fra c as ad o  
tod os  lo s  d em á s  m e d ic a m e n to s . C u r a  e l  d o lo r  do 

¡es tó m a go , la s  a ced ía s , agu as  d e  b oca , v ó m ito s ,  la 
in d ig e s t ió n ,  la s  d isp ep s ia s , e s t r e ñ im ie n to ,  d ia - 

T r r e a s  y  d is e n te r ia ,  d i la t a c ió n  d e l  e s tó m a g o , ú lc e r a
1 . 0  re c e ta n  lo s  m é d ic o s  d e  tod as  la s  a- d e l e s tó m a go , n e u ra s te n ia  g á s tr ic a , h ip e r c lo r id r ia ,  

C lon es ; e s  t ó n ic o - d ig e s t iv o  y  a n t i-g a s tr á l- i a n e m ia  y  c lo r o s is  c o n  d is p e p s ia ; la s  e n r a  p o rq u e

d e  V e n t a s
Siguen llamando la atención del público inteligente los 

nuevos lotes de muebles y objetos puestos á la venta. Entre 
ellos, un magnífico salón Imperio, blanco y oro. Alcoba 
Luis XV, caoba y oro. Armarios de tres lunas de varios esti­
los. Elegantes sillas de cuero, etc.

Por las condiciones especiales do venta, lo más barato que 
se vende hoy en Madrid.

OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 3, principal
REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MAQUINAS

L a  CSJRlPAPiÉñ COLQ39EM. recuerda á  sus fa ­
vorecedores  que, además de sus tan acreditadas 
clases de c a fé  m o lid o , e m p a q u e ta d o , t ie n e  s ie m ­
p r e  en sus establecim ientos

Calle Mayor, 18 y Montera, 8 
u n  e s c o g id o  s u r t id o  d e  c a fé s  s u p e r io r e s  

e n  g r a n o  
TOSTADOS DIARIAMENTE 

d e s d e  5 0  g r a m o s , á  d i f e r e n t e s  p re c io s .

HAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN QUE SE TIRA EL

oCa fundición Tipográfica
de

7(icljc¡rd §ans, jYtadrid
ha  sum in istra d o  todo  e l  m a te ria l p a ra  

la  con fección  del

3 ¡ario Universal
M L  © L E O

89 Cali© dei ¡Praá©*®
ALMACÉN DE MOLDURAS

L a  c a s a  m á s  s u r t id a  e n  m a g n íf ic o s  c u a d r o s  a l  ó le o  
d e  r e p u t a d o s  a r t i s t a s .  G r a n  n o v e d a d  e n  g r a b a d o s  
d e  P a r ís  y  V ie n a .

O le o g ra f ía s  de  to d a s  c la s e s  
P R E C I O S  S I N  C O M P E T E N C I A

V E J S 1T H  D E  U I B R O S  Á  P l i f t Z O S

V. SIMO.-Sociedad en comandita
C o n d e  d e  R o m a n o n e s ,  3  y  5 . — M A D R I D  

T E L E F O N O  N bM . 1.123

BODEGA DEL CARMEN
Depósito de los Vinos de Burdeos 

¡RON, COGNAC Y  CHAMPAGNE

fls Roger Broin F lls  et C.Ia
X , E  B O t J S C A . T - B O P l X 5 P l A . T J 3 C

Libertad, núm. 39, Madrid

E L  ILM O . SEÑO R

PRIMER ANIVERSARIO
L A  SEÑO RA

Presidenta jubilado de Sala do Audiencia 
Condecorado con la3 crucos de María Cristina 

é Isabel la  Católica 

H a fa lle c id o  e l d ía  25  de F e b re ro  de  I903
X  L A S  OCHO DE L A  NOCHE

A  lo s  76 a ñ o s  ( ls  e d a d , e n  la  v i l l a  d e  C o lm e n a r  
V i e j o  (M a d r id ) ,  h a b ie n d o  r e c ib id o  lo s  a u x i l io s  e s p i ­
r i tu a le s  y  la  b e n d ic ió n  d e  S u  S a n t id a d

V IU D A  D E  M I L E G O  
falleció el 28 de Febrero de 1902

I R -  X .  1 ? .
Todas las misas que se celebren mañana sábado 28 en la iglosia 

parroquial de Santa Bárbara, por los señores sacerdotes adscritos á 
la misma, serán aplicadas por su alma.

Su hija doña Carmen Milego, hijo político, nietos y  demás 
familia, R U E G A N  á  st(s am igos la  encom ienden á  Dios.

E l Excm o. Sr. Nuncio A postó lico  concede 100 d ías de indu lgencia y  
los  Obispos de V ito ria , Huesca, Jáca, Zaragoza  y  Sigüenza. conceden 40 
días, respectivam ente, p o r  cada m isa quo se oyere , sagrada com unión que 
se ap licare, parte d e  rosario  que s e  rezare ó  responso que se d ije re  en 

. su frag io  de l a lm a dc dicha señora.______________________________________________

S u  d e s c o n s o la d a  esp osa  d o ñ a  M a n u e la  M a r t ín e z ; 
h i jo s  D . J u l iá n ,  D . P e d r o ,  1). L u is ,  D . A lb e r t o  y  d oñ a  
P u r i f i c a c ió n ;  h i jo s  p o l í t ic o s  d o ñ a  C a r o l in a  S a lc e d o ’ 
d o ñ a  A n g é l i c a  V a r é s  y  d o ñ a  P e r p e tu a  G a rc ía ;  n i e ­
tos ; h e rm a n a  d o ñ a  E n c a rn a c ió n ; h e rm a n o s  p o l í t ic o s  
d o n  L u is  G u t ié r r e z  y  d o ñ a  V ic e n ta  M a r t ín e z ;  s o b r i­
n o s  D . A n t o n io  E s te v e z  y  d o ñ a  M á x im a  F e rn á n d o z , 
p r im o s  y  d em á s  p a r ie n te s .

P A R T I C I P A N  á  s u s  a m ig o s  t a n  d o l o r o -  
s a  p é r d i d a  y  l e s  r u e g a n  l e  t e n g a n  p r e ­
s e n t e  e n  s u s  o r a c io n e s .

M ecán icas  p e r fe c c io ­
nadas, g ran d es , p rácticas, 
fuortes , á 70 ptas. D anse  
á prueba. U ten s ilio s  do 
coc ina , ca fe te ra s , b a te r ía s  
de a lu m in io , c a lo r ífe ro s . 
P ren sas  y  m a rm ita s  pa ra  
e x tra e r  o l ju g o  d é la  c a r ­
ne; s istem as m od ern os . 
P re c io s  baratos. A n tigu a  
Casa M arín . 12, P la z a  de 
H errad ores , 12, esqu in a  
á  San F e l ip e  N e rL

> In c o m p a r a b le  A g u a  d e  C o ­
l o n i a  p r e p a ra d a  p o r

SO STUVO  LO KSE
P e r fu m is ta  d c  S . M . o l  E m ­

p e r a d o r  y  R e y ,  d e  S. M . la  E m ­
p e r a t r iz  y  R e in a  y  d e  S. M . ls  
E m p e r a t r iz  F e d e r ic o .

, 40, JÁGER STRASSE
B E R L I N

P e  venta en JíaSrid en las jn'incipa* 
Its perfumerías,

TÓNICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGICO
C u ra  m á s  p r o n to  y  m e jo r  q u e  n in g ú n  o t r o  r e m e d io .  S in  " i  v a l  

p a ra  e l  e s tó m a g o  6  in te s t in o s . E x i g í -  la  m a rca  re g is tra d a .
De v e n ta  en fa rm a c ia s  y  B a r q u i l l o ,  17, M a d r id .

Situación admirable con magnificas vistas sobre el Jardín de 
Russell Square. El más próximo fi las Estaciones de los Caminos 
de hierro dol Norte y  del Sur. A  dos minutos del Museo Británico 
V á muv corta distancia de todos los Teatros. Cocina francesa. Jar­
dines de invierno y verano. Teléfono. Orquesta. Ascousor.

L U Z  E L É C T R I C A 1 1 1 I I I
C O R T E

L a  im portancia de l asunto hizo quo For­
tunat recobrara su sangre fría .

N o  tuvo necesidad do d ir ig ir  m ás quo una 
ojeada á la A rge lés  para com prender la  in te­
ligencia de aquella  m u jer y  convencerse do 
que le  era preciso ir  derecho a l asunto y  si 
p osib le  era, atu rd iría  a l p rim er golpe.

— Y o  ven go  á anunciar á usted una gran 
desgracia, señora...— la d ijo .—Una persona que 
es á usted m uy querida, parien ta m uy corea­
na do usted, ha sido ayer v ic tim a  de uu ata­
que y  ha fa llec ido ésta mañana.

Este lúgubre preám bulo no parec ió  afec­
tar á la  de Argelés.

—¿De quién habla usted?—preguntó fr ía ­
mente.

Fortunat p rocu ró  adoptar e l tono m ás so­
lem ne posib le, y  con vo z  pro funda d ijo:

— De su hermano, señora, ¡del conde do 
Chalusse!

Irgu iósc e lla , presa de un tem b lor convul- 
siyo.

— ¿Ha m uerto Raim undo?— d ijo  al fin.
— ¡Sí, señora! H a  m uerto en e l instante en 

que indudablem ente se d irig ía  á  la  c ita  quo 
le  había ustod dadoren  e l hotel de H om ­
bourg.

A qu ello  era una m entira  que aventuraba 
e l cazador de herencias, y  que después de todo 
tenía a lgo  de verdad, o freciendo la  venta ja  
do haberla  dicho un hom bro que estaba a l 
corrien te  del pasado de ella.

L a  A rge lés  no se d ió  cin n t  i de la  estrata­
gem a. H ab ía caído sobro un s illón  pá lida  
com o un muerto.

—¿Y  cóm o ha m uerto?— preguntó a l cabo 
de un instante.

— De un ataque de apoplegía.
-¡Dios m ío !— d ijo  la  desdichada m ujer, 

com prendiendo entonces la  verdad.— ¡Dios 
m ío, perdónam e! ¡Mi carta le  ha matado!

Sentía que’ su corazón se hacía pedazos y  
pudo llorar; ¡ella, que tantas lágrim as había 
vertid o  on su vida!

Fortunat se había em ocionado. Aparto do 
los  negocios, tenía tam bién a lgo  do sensible.

P e ro  su em oción se m itigaba con la  satis­
facción que sentía a l v e r  lo  p ron to  que había 
logrado  su objoto. ¡La A rge lés  lo  había con­
fosado todo! E ra una v ictoria , dado quo tuvo 
m iedo do quo e lla  negara-.
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